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Fronchot Tone é opresentodo o Sochiko 
Chibo, estrêlo célebre dos est.Jdios de 

T6Quio 

Freddie Bortholomew, o garoto prodígio, 
tr<iino-se, no suo moto de 5 H.P. 

Buddy Ebscn, o famoso bailarino cxcbn• 
trico do novo «Porodo Morovilhoso», do 

Metro 

Eleonor Powell e suo mói ouvem Chris 
Schomberg, mestre de boilod0$ 

Thillv Losch, uma boilorino ciue vamos 
ver num filme do Unitcd 

Doug e Elisso Londi, em «Fidalgo 
Amador» 

A situação do cinema em Espanha, 

durante a guerra civil 

O 
Cillémalogravhie Françoise pu­
blica um curioso artigo, sôbre a 
siluação dos cinemas na Cata­

lunha, onde. como se sabe, don'linam 
os governamenlais, sob a inrJuéncia 
dirccta da Confederação Nacional do 
Trabalho e da União Geral dos Traba­
lhadores. Vão \'er que se passaram lá 
coisas rnuilo engraçadas ... 

e ... Devemos começar por dizer que a 
situação da corporação cinematográfica 
é exlremamentc crílicn: as salas esti\'C­
ram três semanas rechadM e as comu­
nicações com as oulras cidades. como 
Saragoça, Sevilha e J3urgos, estão inter­
rompidas, cm virtude de se encontra. 
rem nas mãos dos rebeldes. Como con­
seqüência, os negócios de distribn'ição 
são pràticamenlc nulos. Quanto a pl'O­
duçã'o está completamente parada e os 
estúdios fechados. Os laboratórios en­
contram.se oficialmente abertos, mas é 
preciso uma autorização especiaJ dos 
Sindicatos para se poderem executar 
·os trabalhos encomendados. 

Os cinemas de tDarceJona reabriram 
as suas portas, sob um regime inteira• 
menle novo: o cooperativismo: Não hú 
exploração. Tôdas as salas se tornaram 
em c'ooperativas, sob o contrôle do sin· 
dicato (C. N. T.) 

Os trabalhadores ou empregados têm 
as suas partes, no negócio. O anligo em­
presário ou director tem 200 partes; o 
operador 100, bem c�mo o fiscal, o clec­
lricista, os músicos, o chefe de orques­
tra e os artistas que compõem a atrac­
ção. As indicadoras lerão 90 parles, a 
encarregada do c:toi1etlc>, 80 par• 
tes, etc. etc. 

Os luc,•os da sala serão divididos, 
nesta esca!a. 

Os chamados cinemas de exclusivjda­
de Foram limilados e di\'ididos cm duas 
categoras: Coliseum, Urquinaona, Fenü­
na e Aslória, na primeira; Fantasio, Ca· 
pitol e )faryland na segunda. Tôdas es­
tas salas lerão orquestras. e 3,s primei­
ras ai racções. 

Os preços dos lugares Coram ad,ipta­
dos à média das possibilidades do pú­
blico. As sessões são contínuas, sem in· 
tervalos, das 3 da tarde à uma da ma­
nhã. A gorgela foi pro'ibida. 

A·fim-de dar vida à emprêsa, os im-

postos íoram pràticamentc reduzidos e a 
laxa de assistência pública, su1>rimida. 

Encara.se igualmente uma baixa gc· 
ral no aluguel cios filmes, sabido que os 
distribuidores serüo fixados segundo as 
sugestões do Comissariado do espectá­
culo. Quanto aos contratos globais, em 
curso de execução, serão cleminuidos de 
30%, 

Enconlra-se, como I! natural, uma 
grande reserva nos editores nacionais. 
Por outro lado, a maioria dos dirccto* 
res das agências americanas estão em 
féri-as ... no cslrnngeiro. Ê diflcil saber 
pois sob (IUC aspecto o problema se vai 
represenlar. 

Uma coisa se pode apontar como cer· 
ta. o início da época está sêriamente 
comprometido para o dislribuídor. E 
não nos ndmirariamos nada, se, ante a 
incerteza do m·omento actual, muitos 
c.ontratos fõsscm nnulados. Numa in· 
dl1stria, como a do cinema, onde o ele· 
mento crédito tem um papel tão pre­
ponderante, estes ac'ontecimentos têm 
que lhe ser íatalmente nefastos. 

O govêrno fará o possivel ,para ajudar 
os comerciantes e a instituição ela mo4 

r�.\tória tranqüilizou muilos espíritos. 
No caso do cinema, o probicm:, conser­
va lôda a sua coruplcxidade, sabido que 
o filme é uma mercadoria de entradas 
continuas. e que os contratos são feitos, 
cm geral, tco do em conta as en I ruelas 
futuras. Não só muitos cinemas conti­
nuam parados, como ainda muitas có­
pias se encontram bloqueadas, nos lo­
cais onde a Juta se travn. 

A realização de filmes, como dizemos 
acima, está completamente paralizada. 
Entretanto acr1ba de se fundar uma 
nova íirma produlora: o Bureau de ln­
formações e Propaganda da C. N. T. que 
consliluíu uma secção Cinematográfica, 
sob a dirccçiio do nosso colega )latl·o 
Santos. 

O fim desta secção cinematognifica 
da C. N. 'T'. é produzir pelo sislcma <"or• 
lica e social, Filmes no género dos pro­
duzidos na U. R. $. $., alguns anos de­
pois da revolução. 

A primeira produção seria Júlio Rojo 
11 Neuro e trataria de exnor, romancea­
damente, o esfõrç·o dispendido na luta 
actual pelas duas organizações irmãs C. 
N. T. (Confederação Nacional do Tra-

Jean Porker tomo um banho de sol, 
no jordim 

A posição de Portugal, no 

Concurso Internacional de 
Cinema de Amadores, em 

Berlim 

Domos, o seguir, o clossificoção dos no• 

ções, no Concurso Internacional do Cinema 

de Amadores, reoli:iodo cm Berlim: 

1.• -Alemanha. 
2.•- França. 
3.• - Chccocslovóquio. 

4.•-ltália. 

5.• - Hungria. 
6.0 

- Holanda. 
7. • -Portugol. 

8.°-Suíça. 
9.° - Austrio. 

1 O. 0 
- Bélgica. 

11.0 -Jugo-Eslávia. 

Os restantes quatro poíse-.s que concorre· 
rom nóo se conseguiram classificar. 

CHARLE S BOYER VAI COMEÇAR 
«SEGREDOS» 

Charles Boyer, acompanhado de sua 
mulher, Pnt Pattcrson. chegou a França, 
a-fim-de inlcrprctnr S.eqredos. 

li\AIS DIVÓRCIOS 

llrs. Edna Bancrofl, primeira mulher 
de George Bancroft intentou um pro, 
cesso de divórcio contra seu marido, 
que ncusa cde tendências poligamas e 
de emprêgo irracional de acelerador, ... 

KOV A L MORR EU 

Koval, o simpático artista francês, 
que vimos nalguns filmes morreu. na 
sua Pátria, em conseqüência duma. per­
tinaz doença. 

bnlho) e F. A. J. (l'ederlção Anarquis­
ta Jhérica). :llste filme será dirigido por 
)!atéo Sanlos. 

Dispensamo-nos de <·omentários. O 
<1ue ai fica. redigido naquele estilo 
«convencido> que é pr61>1·io dum jor-

1 nal rra-,, , �cutrab dá bem a medida 
elas t1 forp1 1', ., operadas e dos 
quais mais tip1 ,•,i-. de 'lll 
um ccl1�h .. J� o, (f\1t� ., • 
porteh os> e um tüJJt r�"' 
nivela.los-a ganh.ir o m, 
nheiro 



DE «MONSIEUR !PIPE» 
À <<Morte a preço reduzido»· 
lv tiO temos "'" aqui pou1>a1/o elo­

gios à humanidade <lo simr><í.lico 
«.llickey•, « .sua séde <le juslrçA 
e ao s.eu desinlerésse pelas coi-
sas terrestreR. Também n<io he· 

si/amos já em coude11ar o antipálico 
.. 1'01>,eye>, símbolo tia brutalidade, cuj<1 
voz irrita os tímpanos ao contnírio ,ta 
d.e c.Jflckey> que se assemel hfl a WfK{ 
terna Clll'icia. 

ReMa-nos il//Ora acollwr. ele bro,1>s 
abertos, um novo persouar,em que, como 
«Mlckeu> e «Popeye>, é (tpenas uma fi· 
gu')l·inlw de tinta, cu/o esqueleto são 
,neia dúzia de lraços, viuendo pel(I imll· 
gillação tio seu crlador e p.el<1 lendén­
cfo ,to público em personalfrar os sím­
bolos que ma.is se afeilmn á sua m<meira 
<le ser e de sentlr. 

Devernos ésse personagem ao láJ>is <l.e 
um arlisla ,,arisien&e Paul Grimault, 
que, .enlusiwmuuio com o herói de Wall 
Oisney, pe,uou realizar um fi:me a cô· 
res, de bouecos animados, 110 qual par­
ticipasse um /'>.ersonagem bem francês. 
sem laluo.� tle americum'smo. B assim 
110.,;c.eu «.\lonsieur Pipe.>. 

llti i<í meses que Paulo Grim<mll tra­
balha, JX1Cie11teme11te. nos 10.QOQ dese­
nho.� que conslitui'r<io o primefro filme 
franrés de bonecos tmimmlos, o qual 
frrá como titulo, «Mons,�e111· Pipe piu­
tor>, Jean Wiener, por seu turno, +t>S· 
creueu a ,mí.sica que, como a crlatun,, 
suá 100 % francesa. 

Veremos n6s, em breve, umas Silly 
SymphOllies instal"das em P"ris com a 

Umo e .... O P ,oto Boilorino•. com Steffi Ounno e Chor!,;.; Cc!!:� 

Um filme português na Bilm � de Veneza: 

Lucie Derain, no último número 
do «Cinémotogrophie Françoise», 
escreve um pouco confusamente: 

«A Quarto Exposição Internacio­
nal do Cinema, em Veneza, inaugu­
rou-se o I O de Agosto. 

«A maior porte dos países pro­
dutores fizeram-se representar. A 
Américo, com uma dezena de filmes. 
A Inglaterra, com cinco filmes. A 
Fronço, com sete filmes. A Itália, é 
claro, fêz-se representar largamente; 
depois o Checo Eslováquia e o Ale­
manha, que enviou os seus melhores 
e mais recentes filmes. A Espanha 
com dois filmes; Portugal, com umo 
fito; o Holanda; nem a Rússia, nem 
a Suécia c:onc:orreram êste ano.» 

Cremos que se deve trotar dum 
êrro. Portugal, que nos conste, não 
deve ter enviado filme algum à Ex­

pos ao de \feneso. Pelo menos, do 
f cto nóo tívc.,.os conhecimento. 
J nõo ser q, e à s•1c<opa. tenho sido 
exportado qualquer fitinha .. 

7 .uo itto no� parece estranho e 

Alice Foye, moreno 01 ro, 
jogo o bilho, 

nos levo o crer que se trote dum 
lapso de Lucie Deroin. Portugal, 
prudentemente, não se deve ter feito 
representar-à semelhança do que 
se deu nos anos precedentes. 

Todos os poises rodeiam o selec­
ção e envio de filmes poro o eertome 
de Veneza de excepcionais cuidados 
-e não se nos afiguro crível que 
alguém, de ãnimo leve, tenho en­
viado um filme nocional, poro se ba .. 
ter ao lodo de «Mayerling», «Ker­
messe Heroico», «Mary of Scotlond», 
«Greot Ziegfeld», <<Schlussokord», 
na disputa do apetecido prémio. 

origi11alida<l.e e humor próprios a trulo 
o que clali vem? 

* * * 

Us leitores clecel'lO já sobem que as 
cw·iSSimas «estréias> e ualii.s do cinema 
mun,littl uão se expõem, com a fru1iién­
<:ia ,,ue se pode de<lu=ir pelo que �e vi 
nos filmes, <zos numerosos «incidentes> 
que neles aparecem, como (Ju.ecl<ls li/X,.. 
redosas de aeropl<mo, saltos ele com­
bóias em marcha, choques ti.e cwlóm6� 
veis e outros. 

Em momentos trâgicos qUJ:m opel'lt 
ll(jo selo os Clal'k Gable ou as .lfor/ene 
l)icil'ich, mas slm respeitáveis «duplos> 
tle idénll'ca .estatura e porte. Seio esses 
,les91·açtulos quem .expõem as cosfrlas, 
us J)eruas e os braços, senão o corpo 
todo, " um possível esm«{J<tm,wto, que­
da ou coulustro. Em Jlollywood, cha­
m,1111-lhes os cslunt•m,w> 011 «stunl· 
·Women>, c-0nsocmle se tr-0.to de home1ts 
ou mulheres. 

Dolatlos de um es1>írilo ,l.e sacrifício 
a lô<la a prova e de uma 1toláuel dose 
de coragem e s(u,gue-frio, os cstun/. 
-men> e os «.'ilunl-women, arriscam e, 
ui<Ja e a wúde (l cada.JJlt.�so a trôco de 
uns mi!wros dólares. A tanto os obriga 
infeli:m.c11U ,a necessiliade de ganhar o 
ptio <le cada <lia. 

Porém, os «benemérilos» pro<lu.lores 
1·esoluerwn i1u/ernni:ai· as famíli.c1s ,Ja. 
q11;eles que, por motivo ,la sua difícil 
acluaçtio, sofram t/tWlquer J)l'ecalço. 
:\s,,iim, esfobeleceram u seguinte Jab.ela 
c:unsowlle a lrâ{Jédi<t ocorre em qual­
quer <las modalidades: que<l<t por uma 
escada 50 dólt11·es; 2.• que,la, .35: .'l.· que­
''ª· 25; salto de um combóio em m.ar­
cha, 100; esnw!)amento conll'a umc1. pa­
r.e<l.e: em automóvel, 15(); em c<.união, 
225: automóuel em chamas, 50: capo­
ta9em. 400; queda de um '1erOJJltmo, 
550; de um biplano, 600. 

Se ucrescentarmos que os automóveis 
e aviões 11ad<t custam ao produlor pois 
a.,; rosas qne fabricam oferecem-nos .es­
pontânefl e 9rat11Uame1tte como meio <le 
publicidtule, temos que l'01t{es.rnr que ,a 
uitill Jwmoua se cota, em lloll./1woocl, 
a p,·eços muitos baixos 
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A PARAMOUNT DESISTIU DE. 
REEDITAR «BEAU GESTh 

aV""''' acaba de tornar púhlico 
n sua ot:c w l ,a • ,.., ... � .. o projcc.·to 
d� l't:'Nlil:1r Dtau I I, li !'i 
mmores ··xitos do tempo do 

l 
'Ca-..,.e, l'tijüC m .. Qll\'o. o ft1clo ri 
Sob duas lJcwdefras e j11r1.1 u -'f 
1·�0 lerem um interêsse f u 

· filmes QUl· se ,•ic,s�cm 
, o }o I t!f' 1<:ção 

,l e,.. •• eía 

Alexandre Korda conv1d· ,u o 
cipais críticos americano U 
rem-se a Londres, a-íim-'-1 s'l 
escreia de Jlembron<lt. 

OS FILMES ALEMÃES NA B E 
DE VENEZA 

O Heichsfilmko.mmer dc�igno I o 
guintcs filmes pnra serem apr,•s.-nl 
na Bienal de Ycncsa: () lmpt>rudo,. 
CaUf6rnlo, Allolria, Trtmmult1., .. lia ... 
ka, O acor<le final. Falta <ksignar o st.:X. 

, co filme. 

Os filmes que deram 
abeiro� na América, 
meiros seis meses 

mais dl· 
nos pri· 
de 1936 

ccMotion Picturc Hcrold» designo os fil­

me$ que derom mois dinheiro no Amérka, 

nos primeiros seis mc,cs de 1936. Com­

preende, openos, o presente listo, os filmes 

que foram estreados dentro daquele pe­

ríodo: 

1.• -ZIEGFELD, CRIADOR DE ESTRt­

LAS (M. G. M.). Reol.ixosõo de Robert Z. 

Lconord. Intérpretes: William Powcll, Myrno 

Loy e Louisc Rainer. 

2." -SIGA A MARINHA (R. K. 0.1. 

Rc-ati:l:açõo de Mark Sandrich. Intérpretes: 

Fred Astoire e Gingcr Rogcrs. 

3.' -ROSE MARIE (M. G. M.). Reoli­

z-oçõo de W. S. Von Dike. Intérpretes: 

Jeonnctte MocDonold e Nelson Eddy. 

4.' -TEMPOS MODERNOS (United 

Arti,ts). Rcalizoçõo e interprctosão de 

Chorlie Chaplin. 

5.' -MR. DEEDS GOES TO TOWN 

(Columbio). Reolizosão de Frank Copra. 

Intérpretes: Gory Cooper e Jean Arthur. 

6.' - CAPTAIN BLOOD (Worncrl. Rco­

li:sosão de Michael Curtis. Intérprete: Errol 

Flynn, 

1.' - MAGNIFICENT OBSESSION (Unô­

versal). Reolizoçõo de John M. Stohl. Intér­

pretes: Irene Dunne e Robert Taylor. 

8.0 
- SHOWBOAT (Universal). Realiza­

ç,ào de Jonnes Wholc. lntérprotc.s: Irene 

Dunc e Allon Jone-s. 

9.' -THE STORY OF LOUIS PASTEUR 

t Fir-st Notional>. Rcolízoção de Wilhelm 

Dieterle. Intérpretes: Paul M1.1ni e Josephinc 

Hutchison. 

10.' -THE BRIDE COMES HOME CPo­

romountl. Realização de Wesley Rugglcs. 

1 ntérpretes: Claudcttc Colbcrt e Fred Moe 

Murroy. 



"CINc-JO:RNAL" ENUMERÃ OS FILMES, QUE V AMOS VER 

J.\ 

Nos últimos dois números de 

<.<Cine-Jornal» enunciámos, respecti­

vamente, os filmes da ,,Metro» e da 

,,Sonoro-Filme» que serão apresen­

tados na próxima época. 

Com o mesmo propósito - o de 

pôr o leitor ao corrente do que irá 

ver-continuamos hoje a listo, já 

extensa, das novidades que consi i­

tuirão outros tantas estreias o dar 

animação e elegôncia aos serões do 

inverno lisbaetà. 

Vejamos o que nos oferece o Com· 

panhio Cinematográfica de Portugal, 

distribuidora cio «20th Century Fax» 

e de outras firmas produtoras. 

S 111HLEY "I t;mplc, a fnhu iH
·
l
·
Oih;�,a 

Uc tôda a gente. a Hbu,Ja-:-.011ho 
tio� casais sem f11h1J,;, '-·011t1m.:i1,', 
a Mm 1,cnemériln 1,us�r,o lll· 110s 

ôcliciar e cnlcrneccr. 
,\ l'equenu Revuluciouciria, () ,-\ujo 

<iu r:a,.ol e Pobl'e .llenino /Ucll! são lrC� 
<·omf!dins cm que Sh1rlcy T,:mplc, a�i-

m,.-... ;rín chh·lda algum:., . .4.s 
Ci11co Gé11 

As cinco gémeas Oionne niio são pro­
duto de fanlasia. O cinema apenas as 
descobriu; não tc\'e, p�1ra as i1presc11l:11·, 
de recorrer a truques complicados. a 
espelhos nwis ou menos inclinados. 
Elas existem. O filme lem mesmo muito 
de documentário. E é h11nb(:111 í:lrsa. 
E cl1·a111a (t·omprecndc-sc ... ). 

Quanclo formn dizer a John Qualen 
<JUe se.ria o pai das pequcrruclrns. ia 
lendo uma síncope ... 

Ainda não vimos o filme, mas de,·c 
ser na verdade sumamente curioso. Sa-
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hemos �,pen:ls que :1 cena do nns<·imcnto 
dns cinco gémeas é das mais es1,iri­
tuosi1s que o cinema amerkano nos lt'm 
oferec.i<lo. 

Se o c�1so se li\'esse dado nu Hússiu. 
que esplêndido elemento de propaganda 
<�o plano quinquenal!. .. 

* * *

A-pes:u·-de esta relação ser dada sem 
obediência u uma cse:1la de vnlores. he­
sitei contudo a qual dos dois rilmes me 
referir prirnciro, se Sob <luas 8tmdei-
1·as. se .\'o vésvero <la Bttlallw. 

A minha prcícréncia pcsso:11 val para 
"1\'a ui!spera da /Jalal/w. Por ser a \'Crsão 
das «Cruzes de )ladeira> de Oo,·gclês, o 
mclho1· li\'rO que se C$Crcvcu até hoje 
sôbrc :1 guerra. E. classificamo ... Jo o me· 
Jhor por duas razões: pela rorma Jitcrá­
ria e pela isençüo com que íoi escrito. 
Dorgelés disse-nos o <1uc foi a guerra. 
as suas grandes::ts e ns suas misérjas, 
··"·� aplaudir a carnaicina nem mostrar 

".sitos paclfist:Js. «Cruzes de madci-
1 guerra vista por �m l;;1ti1�0, pm· 

�· ,1 u ?J>Ctv.'tõ- Ocicientc, por isso a 
ndemos melhor. 
ClllC confc:lisar que actu�1lmcnle 

cinema americano estava habiJi­
n d,n· um�\ versão que não dimi­

' · a obra. 
,lenco do filme foi entregue a Fre· 
:\Jarch, a \V.:trner Baxter, a Lionel 
norc e June Lang. Confiemos. 
ntêrJ>rctcs de Sob <luas Baitdeil'O,'\ 
onald Colman, Cladelle Colbcrl e 

. r )lac Laglcn. 
.. unam ao rihnc «o Be<m Gesle do 
=" a sonoro>. Tem milhares de figu-

cenário de )larrocos veremos 
, ..1.udctlc Colbert que nos aparece scm­

t,;.-c diferenl,e em cada filme. e Ronald 
Colman que por t:mlo tempo andou cs­
<1uccido. Já .sabemos o que há a esperar 
ele \'ilor :\lac Laglcn: um excclenlc tra­
b'1lho. 

A 2011
' Century F'ox também contl'lbui 

para um dos aspectos m:iis curiosos de 
que a próxima {moca se reveste: 11 cxihi­
çito do cinema colorido cm filmes de 
grande metragem. 

Asas <la ,llvora,la é o J)rimciro filme 
em tecnicolor tricorno. feito cm Jngla· 
terra. Vamos ver de que côr síto os 
olhos de Annabella ... 

Também é em tecnicolol' a versíto dn 
famosa opereta Ramo11a, com a simpã-

ti(·a Lorclta Young na protagonistt,. E 
bem :1ssim 1-\ Rainha de Sá.b(i, re('onsli­
tuição históric·a de grande c1n·ergadura. 

Estamos daqui a ver os dois partidos 
que �e rormarüo: os coloridos e os in. 
colores ... 

* * *

0< filmes de Charlie Chnn. o deleclive 
chinês, descendem em linha rccla dos 
Mislél'ioS 1/e Nova l'ôrk. Shcl'lok Holm('s 
transportado ús paragens do cx�Cclestc 
Império gnnha em cngenhosidade e ar­
gúcia, sem perder nada cl:l flcugnrn hl'i· 
lfmk.a. 

:,0:."10 hú dúvid::1 <1ne \Yarncr Ohuul. 
co:n a sua inter)) retaçi,o. de Chnrl ic 
Chan. conqujstou 11111 numeroso e cnlu­
siáslico público. 

Char:fo Chau em Xany(li, Cliarlie 
Cllt1ll na Cnlifôrnfo e Charlie Cltan 
no ci1·co, prometem ser oulros hlntos 
filmes de urrojndtlS aventuras. cheios de 
emoção e de rnislério, a rnc pas ,·oir la 
nuib ... 

* * *

Para tcmpcrnr i·stc c:coc.k·tail>, depois 
dos íilmcs J)oliciais, d:unos notícia 
dunrn delicada obra de :tl'le: Como qui· 
.�,,res ... (As you Jikc il), versüo da 
comédia célebre de Shakcspe,,re, com 
Elizabclh Bcrgner. 

Elizabeth Bcrgner 1l[10 t.nda cdilacla 
em hiJhctes i,oslais ilustrados. de fato 
de banho e sorriso garoto. (:: uma das 
n1:;1is destacadas actdzes do cinema ale­
mão. A sua actuação em C<.llorina <lo 
Hússia dá-nos bem a medida do seu la­
lcnto. 

Agora uma comédia :Hnericuna, do gé· 
nero que estamos habituados a "er: 
bem urdida, le\'C, perfeitamente desem­
penhada e essencialmente cincmalogrâ· 
fica. Clrnma-se 1'inlia que atonfece1· ... 
e é dcsemJ)cnhnda pela insinu.mlc e 
fintt Hosalind nussel, a mais nrislocrà­
tica elas aclriies de dncrna depois da 
Diana \Vyniard. 

Len1bram#sc de O siual do Z61·1·0 com 
o Douglas Fairbanks? Foi muito falado. 

Pois agora é cnntmlô. Lawrence Ti· 
bell aporccc•nos de no,·o com a sua voz 
bem timbrada de barítono. 

O vrisioneiro tia ilha <los tubarõ.es é 
clcscrupcnhado por \\'arner Baxter e 
Glória S1uart. O Ululo é télrico. )Tas 
íamos a apostar que ludo acabará em 

-li'L,

\ hem: o \\larncr a nbraçnr o glória 1 e os 
luhnrõcs. coiladitos, com a barriga a 
dar horas ... 

Atrás da .llonl<wlw é um filme d.t na• 
tnrcza. de amor sndio. sem «mCdi::i-luz> 
nem «bfüon,. 

Ao cair da tarde, :\ sombn.l da monla• 
nha, Paul Kelly esll'eil�1r.'t, cm silt!ncio. 
:1s 1u.ios ele Hoc..·hellc Hudson. enquanto 
B1u.·k, o cão inleligcn1c:, se estende ao� 
pés do dono, como símbolo da Fideli­
dade .. 

<..\lais ainda: 
Bspum<( de chr11111>a11ht• - :\lontc Cor­

lo, Bivera. os Alpes ... e Hrlcn \\'oo<I. 
Passar1ciros da vi<la Filme dt., emo-

ção, com CJaire 'l'l'evor. 
A Companhia Cincmalogrúfil'u de 

Portugal. olém clêstes e doutros· filme� 
da 2014 Ceulury F'o.r, distribuirá I.Hl\• 

hém para a próxima c�pota produções 
de outras procedências. t.·omq da cUni­
versab. 

Teremos )Iaul'icc Chevalier, ern dois 
filmes que se cslâo a realizar cm J.'rm1# 
ça, e lôda a plcfade de arlishis lrauce­
�cs nossos conheddos: JJe,nry Gn•·at, 
Fernand Gntvcy, Lucien Boroux. (!:te. 

A st•u tempo, quando esteja conS1itul. 
ela definitivame111e a reJ:.1.ção, voltare­
mos J)Ossi"ehnente ao assunto. 

* * *

Uma reíerência ain<l:1 nos íilmcs de 
Parnplinas, em duas 1).trlt!'i, ú maneira 
antiga de Busler Kealon que, assim, \'OI• 
tou ao bom caminho . 

Quanto m:.1is a1,rcensi\'Os são os tem· 
pos que passam, mai:; sobe a cotação 
dos actorcs cómicos. f.: uma terapêulicn 
de resultados j{, reconhecidos. 

Não menos sadios são os fiJmcs dr 
a\'cnluras ern <1ue entra Gêorgc 016ricn: 
A mina roubad<1, Policia da montanha e 
;1 16</a a velocitlatle. Qu3lquer comen­
Htrio liraria o sabor a estes litulos. 

* * *

Para fechar: BxtCtse, de )lacJialy, o 
realizador checo do Brolykou. Têm sido 
muito fah1dos e muito crilicados: o ru­
me e o renlizador, a inlençâo e a rac­
lura ... 

E até o próximo núme1·0. 

A.Yl"óNIO IH� G.>tft"\iIÍIÕ�'-ES 
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À juventude de Henri�Marie Baur. o fu .. 
turo Harry, foi dura e atormentada. 
Poucos dins depois do seu 1'taSclmento, 

o.� pai.$ virru.n.-se na necessidade de trespassar 
o negocio com que se tinham estabelecido 
no cboulevard> Volta.ire. 

Isto .Mgrtifica que estavam arruina.doo. Foi 
ne!;.te ambiente que Harry passou a infância. 
ao lado de �eu pai - homem timJdo e inoa-­
paz dwna Iniciativa salvadora - , de sua mãi 
_. que conseguiu encontrctr n.a religião conv 
gem para suportar nill infelicidades -e dt: 
suu du� irmã.'; mais velhas, das quais Blan ... 
cite loi sempre para éle, através de tõdas as 
via.ssltude s da existência. a pcssora mais 
fiel e amiga, debaixo de todos os aspectos. 

1-1 A 
Quando o pai de Harry Baur �tava a 

conquis tar uma melhor sJtuação flnancclra­
qu;,ndo tõda a famllla começava lá a viver 
sem que a vida fõ.sse um tormento - a morte 
levou-o. Tinha Harry oito �. Sua mlil. 
com o desgôsto. caiu grave.mtnte doente. 
Entc\o, a]gwis amigos bem intencionados. 
comeguiram interoá.-lo num seminário. 

Passado pouco tempo. reconheceram que 
o temperamento do pequeno protegido não 
s<- coadunava coru a vida eclesiástica. Era 
leal, generoso. mas demasiadame.1\te turbu­
lento, impulsivo. wn pouco zaragaltiro e 
bastante ln<lisdpli.oado. 

Naquele meio· c;i.Jmo, a sua COR.$tantc agi .. 
ração fazia .. se sentir deroasi3damente. 

AOtS treze anos sahl do seminário e foi 
para Marselha. 

Para viver, fêz..se peseaclor, vendedor de 
laranja..,. representante de sabões. pomadas ..• 
eu sei lá. 

Simu1t!ineamente. procurou complttar a 
Sll3 instrução, fre:qüentando bibHoteca e c:ur­
soo noctumo.s. 

Aos quinze anos. a mãl conseguiu que 
entrasse para o colégio de Saint-iNazaire:. A 
entrada para o colégio fb sucesso, graças ao 
seu esptrito de iniciativa. -à sua camaradagem. 
e. principalmente, devido à popularidade que 
coitSeguiu em virtude das extraordinárias fa.. 
cuJdadc-s adêtk•as e desportivas que p,oe;su.ia. 

RY 
Dentro em PoUCO te:mpo. êle era o «cabe(a> 

de tõdas as iniciativas. 
Quando saiu dêste colégio. voltou para 

Marselha e matriculou-se na escola de hidro­
grafia. Mas o seu esplrito combativo preju .. 
dkou-o. Passado wn a.no teve uma djscussão 
tão violenta com determinado professor que 
se viu obrigado a de$Lstir do curso. 

A vida ton>OU•se-lh• novamente dificil. 
Flz...se representante de inúmeros produtos: 
águas minerais. produtos farmaduticos, aui.­
te. etc .. etc .... Mas exa um detestável ttpre.­

sentantc. Harry Baur. que hoj• sabe. como 
poucos. encarnar os mais variado$ tipos de 

co1uerciantes. foi sempre. na vida prática, 
um péssimo negodante. 

&ta falta de jeito para o comércio era 
coiupensada por uma extraordinária habill• 
dade para OtS desportoo. 

&ur praticava todos os desportos: o.ar.ação. 
foot-ball. cricket, basket-ball. box. h,ta. 
rugby. remo ... 

Com Femand 8ouisson-quc ft>i um 
técnico cm questões de dcsJ)Orto ante-s dt ser 
um técnico em questõe$ _parlan1enrares - e 
outros amigos. fundou duas colectlvidades 
que �uem hoje fama: .Olymplque de Ma.r­
scille> e cCerde Nautique>. 

Em qualquer dêstes clubes <líStinguiu-se 
pelas suas proe-zas. 

Pas.53do o serviço militar. vo1tou para Pa .. 
ris. Estava nesta cidade hâ poucos dias 
quando. por aca.w. foi ver Lucien Guitry 
interpretar. no cRenaissance>, uma �ça que 
faiia sucesso: cAmams>. 

Quando Har;,ry Baur saiu do teatro com 
os olhos dilatad� pela emoção. tinha resol.­
vido que tentaria a vida de actor. custas.se 
o que custa� 

Tentou eotrar para o Conservatório. 111a.i 
por d0c'\S vezes foi eliminado. 

Não perdeu o entu.1iasmo. nem a M. com 
tão pouco. '1.f( 

Recorre, novamente, a miJ e tlm proce-ss<).'S 
para collseguir viver. Faz desenhos para bor­
dados. dá lições de literatura. cuida da expan· 
são de marcas comerciais menos conhccidc"IS ... 
e sempre pensando em realizar um deter .. 
minado projecto: trabalhar para o teatro. 

* * 

Graças à s\la extraordh\ária preserverança. 
consegue ser contratado para Interpretar 1nn 
peque-no papel no «Comédic Mondai�>. 

OePoiS começou a freqüentar as&iduamente 
o «Grand Guignol>. na esperança de obtc-r 
qualquer contrato. 

Assistiu à leitura de c:L'0ffaire }?acult>; o 
autor entregou-lhe o pap('I de «:porteiro>, que 
tem uma relativa imJ)Ortância. Passadas duas 
horas lá sabia todo o papel para que o di· 
rectot do teatro- Max Maurey - não se. 
opusesse ao contrato. Mas. pelo contrário. 
Miaurey ficou satisfeito com a estreia. e 
deixou-o agregado ao c:clenco:t do te0tro. 
Apareceu, novamente, cc;>m certo sucesso. na 
peça de Fragerol, intitulada cHymem\e>: de­
pois em «La Pt.ste Rouge>. e a certa altura 
aparece em cena coberto por uma mortalha 
e com a cara completamente em sangue. 

Os primeiros fxitos embriagam o n6vel 
actor. Chega a ser insuportâvel a sua alegria, 
por tão ruidosa que é. S:io inúmeras as suas 
«:biagues>; muitas delas tornaram ... se célebres. 
A noite. depois de terminada a representa,, 
ção. passa-a com Picasso. Max Jacob. Appo­
liaaire. Luc.e. e todo �e célebre gmpo do 
<lapin à Gtles'>, que ainda hoje se evoca. 

Depois foi aplaudido no Odeon. no Théãtre 
Michel ... 

Nesia época dava-se Já com Trlstan Ber­
nard. Jules Bernard, Mirbeau. Courteline. 
Coolus. Regls Gignoux ... 

Em 1910 casou--se. e dentro em pouco 
te.mpo era pai dum saüdâvel e dcse.mpenado 
rapaz. Sua mulher. adoece com ftbre tifoide. 
e logo a seguir Harry Baur. Surgem compli­
cações·- entre elas uma paralisia facial - e 
Baur é iote.mado 11uiu hospital. onde esteve 
de:roi.to meses entre a vida e a morte. 

Tenta novan1ente entrar para o teatro, inas 
o público jâ o esqueceu. Consegue, a muito 
custo. interpretar pequenos papêis. 

Aquele que hoje é contratado por cem mil 
francos. ganhava então dez francos por 
noite. Com isto, tinha qt:e su.stentar a fami.­
lia. Ent.ão. Harry Baur abandona por algum 
tempo a arte dramática, e quando termi.oou 
a guerra estava a orientar uma propriedade 
agricola. na provinda. 

Mas depois do armistício. a Europa entre .. 
ga-se a prazer e às diversões: coin um e.ntu .. 
siasmo quási doentio. � saJa.s de espectá .. 
culOIS sao pequenas para tantos êSpectadore.,. 
Harry Baur volta a Paris. e .surge nova­
mente no pc,Jco em peças .suce:ssjvM: «Veille 
d'Armes>. cL'êcole dcs cocotte-s>. c:Le Roí>. 
cLe Greluchon delicat>. c:Le Prod!.s: de ·Mary 
Duaan> ... E de peça para peça. o seu nome 
vai ... se tornando mais conhecido. até qtte con .. 
quista a popularidade. 

Entretanto. convidam-no para director do 
Sindicato dos Artist&, e depois para presi­
dente. da «União dos Artistas franceses>. 

A.-pesar-de tudo isto. não esquece a fami.­
lia. Ourante a sua estadia no hospital, nasceu 
outro miúdo. e Harry &ur quem lhes dá as 
lições de gimnástica. 
· cru alegrias da Arte não são absoluta• 
mente nada comparadas com as alegrias da 
Familia>. 

Quando a fellc.idade o envolvia, perde, 
com um ano de intervalo. a espõsa e o filho 
ma.is velho. 

* 

* * 

Harry Baur a�rece, no cinema. ,em 1930. 
Filma «Cap Perdu>, em Londres. Depois, 

«DavJd Golden i,mpõe-o repcntinaine:nte como 
um dos principais actores da pantalha. 

Depois dtstc fUme, trabalha quâsl wn 
interrupção: «Le Julf Polonais>, «Crinúncls>, 
cPoil de Carotte», «L., Tête d'un Homme>, 
eles Misérables>, «Rothschild>. «Cette vieille 
canaille>: e ultimamente: <Les nuits mosco­
vites>, clln homme eo or>, «Le Grcluchon 
délicat>. c,Les yeux nOirs'>, «Creme et chã.ti .. 
ment>, «Tarass Bou!ba>, «Samsoo>. «Le 
Golcm>. «Homines nouveaux> e «Beethoven>. 

A fan1a de Harry Baur como actor de d .. 
nema é, hoje em dia, wúversal. Em virtude 
do perfil. da voz grave e da má$cara expru· 

a J-\ u 
Passam a noite no c:Rad Mord>. cm 

cr Abbaye de Thélc'l"'•, no «Lapin> e no 
«Paul>. em discussões e cblagues>. Só .se 
separam ao amanhecer. 

Foi despedido por Max Maurey em vir· 
tude da maneirn como se quis apresentar 
caracterizado na Ultima representação de d.a 
Peste Rouge>. 

Entrou. então. no Palais-RoyaJ para re­
prese-11tar uma cvaudevUle>. 

Em 1907 foi para o Tbéâtre Antoine, onde 
lhe entregaram o primeiro papel importante. 
Fêz o elegante baadido Moriatti, da peça 
«Shcrlock>. 

siva, é o ünico acto 
nar papéis com as 
apontei. 

� qut' pode encar• 
dt'ri.sticas que atrás 

Que todos aquE-'lr que lnvtjam a .sua fama 
e desejam igual p0pulandade. mt·til� M 
Sll3 vida. 

Pode ser que cheguem à condu.são d,: <I'"" 
êste grande actor 't"''"'- ta.o excepd n.,lmeote 
tran.smitir.-1100 a dor t. o sofrtITh;!.ntQ das pt'"'· 
sonagens que encarna. porque �le1 p�n.o Jª 
viveu tõdas essas t.ra'i}edja.s que agora "t�pt.! .. 
senta. 

Muita.> vezes Harry Baur não 
revive a vida. 
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SEGREDOS DE BELEZA 

T
EMOS dedicado, em números prece­

dentes, olgumos póginos aos segrêdos 
dos belesas dos vedetas do telo. De 

todos os pontos, nos chegom pedidos poro 
que não deixemos de os publicar regulo, .. 
mente. Às nossos leitoras fosemos, pois, o 
promessa de atender os seus desejos, no 
medido do passivei. Entretanto, vejamos 
alguns scgrêdos de belera, de vórias estre• 
linhos. 

O DESENHO DAS SOBRANCELHAS, 

SEGUNDO LISETTE LANVIN 

A sobrancelha não deve ter «maquillage,, 
olgumo, declara Lisette Lonvin. Quando 
muito, u.m ligeiro hOS·O o «croyon». 

O «croyon» deve ser castanho, e não 
preto, solvo se o cabelo f6r preto como ose­
viche ou loiro pólido. 

No foce devem atender ainda o êste por­
menor: não deixem de córar ligeiramente 
o lóbulo do OrP'ho, o interior dos norinos, 
e até 1: • o língua, se forem de .. 
mosio Seio pequenos detalhes 
muito Drtonth 

A BEUZA DO CABELO NA OPINIÃO 

DE LULA HYAMS 

Poro s obt o bolesa do cabelo, Lcilo 
Hyoms prcwnia:o o uso de duas escôvos. 
U ª'li, mais de-cor ativo do que útil, é oquclo, 
com ahito, de im '1 e de marfim, que se 

1 

) 
(l;Ji;·JOllhA.L 

vê cm tôdas os «toilettcs». A outro, deve 
ser cm madeire, com sêdos longos e macios. 
Com esta deverão escovar o cabelo, em 
to-dos os sentidos, penteando suceuivomente 
os vários madeixas. 

leilc Hyoms evito os cabeleireiros, e cio 
próprio, que tem um' lindo cobclo ondeado, 
foz: os caracóis e vinco os on4os. Shoron 
Lynne e Mary Co,lisle usam papelotes espe­
ciais. E Oorothy Lee voporiso o Aguo de 
Colónia, no seu cabelo, poro o frisar ... 

COMO SIMONE CERDAN SE TORNOU 

LOIRA 

Era moreno. Tinha o cabelo castanho. Um 
belo dia, quis tomar o cabelo loiro como os 
trigois. Que fiz então? E Simone Ccrdon 
conto: 

Além do comonilho olcmõ, usei uma 

infusão especial, preparada dc-.sto formo: 
queimava fôlhos de hera, poro obter uma 
cinso muito fino. Numa coçorolo O porte, 
fervio fôlhos do mesmo trepodei,o. Depois, 
vertia o óguo num recipiente, que continha 
a cinz.o, envolto num trapo, o-fim-de não 
se derramar. Pouco mais ou menos, como 

,.-

se preparo o lexivia, no campo. Com êste 
líquido, bem filtrado, lavava depois. 

fste processo dó resultado sômente 
quando se tem jó o cabelo com tendências 
poro aloirar. 

Quanto às verdadeiros descolorações, só 
se obtêm com água oxigenado. Há muitos 
produtos, onde elo parece não entrar. E, 
no entonto, todos a têm, mois ou menos, 
como bose. 

Poro o loiro platinado, utilizo-se o óguo 
oxigenado o 30 volumes, com algumas 
gotas de óguo oxigenado o 100 volume:s e 
omonioco. Deve conservor-sc o cabelo bem 
húmido durante três horas, e, no coso dêfc 
secar, molhá .. lo novamente. 

Deve emprcgor-se o águo de Jovel no 
coso de se pretender descolorar poro loiro 

plotinodo umo cabeleiro tingido de ruivo vu 
preto, justamente poro elimino, os efeitos 
do pintura. É mois difícil, porém, e mois 
demorado. 

O CABELO DA CôR DOS FATOS ... 

lem•'$C dito que o dcscoloroçõo poro 
loiro p(otinodo é prejudiciol õ soUde. Se o 
,obclo fôr sõo e normalmente obundonte, 
cm nodo prejudicará. O cabelo corre o ri,co 
openos de se tornar espesso e •rebelde,,. t 
imprescindível lavor duas veses por semono, 
pelo menos, o cabelo loiro plotinodo. 

Antes de cado lovogcm devem-se foscr 
olgumos mossogens com oreite perfumado 
(ou outro óleo <1uolquer), o-fim-de que o 
cabelo tome brilho e se molde bom. 

Houve já quem quisesse lonçor o modo 
de pintor o cabelo do côr dos fotos. Em 
Paris e Novo-York, houve cabeleireiros que 
se especiolizorom em pinturas transitórios, 
C\ orul, «mouve» e raso. Tive ocosiõo de 
ver uma mulher, com um vestido côr de 
!ilor, guarnecido o violetas de Pormo - e 
com o cobefo do côr destas. 

Em Poris, uso-se 090,0 tombém umo bri• 
Jhontino, que se fabrico em três tons (proto, 
polho e linho>, e que transformo os cobc­
leiros por completo, dando-lhe por completo 
êsse tom. 

Querc dizer: jó nõo nos podemos rir dos 
mulheres obexins, que ensopam o cabelo em 
bonho e graxo. 

A modo parisiense é idêntico! 
Apc!'os um pouco mois «roffinée» ... 

ROSA MARIA. 



TU ts A MINHA FELICIDADE ... 

( Ou bist mein 9luc�. mein leben 1 

Grande com41d10 dramática com o mais celebre tenor do mundo BENJAMINO GIGLI 
!I' lsG Mtrondo, Gu1tov Waldou e Josef Sieber, etc. • Reol1sodo,: Carl Hein:s 

Martin • Produção: Gigl1 Film do Bovouo * Versão ofemõ. 

IMPERA DOR DA CALIFóRNIA 

1 Der Koiscr von KoMornien) 

Vmo obro mo9níf1co, que foi opresentodo nos Olimpiados, cm Berlim. • Artistas: 
LUIZ TRENKER e V,lttorio V. Bollosko • Rcoln::oçõo de Luis Trcnkcr • ProduR 

ção: Tob1s * Versão Alcmô. 

' 
CAVALARIA L IGEIRA 

(Covaler1c LégCrcl 

htroord1norio dromo de circu com mogn1f1co intcrprctocõo dos ort,stos MONA 
GOYA • Corutont Remy, Gabriel Gobrio, etc. • Reoln:odo,: Wcrncr Hochboum 

* Produção U F A. • Versão Fronccu 

VALSA REAL 

iVolsc Royolel 

Comedia m&Jsical de grande lu•o com os grandes ortistos HENRY GARAT * Rcnee 
Saint Cy,, M,la Porély, etc. • Rt1ofisodor. Jean Grcm,llon • Produçoo· U. F. A 

· * Versão Fra"ceso. 

A SOCIEDADE 

Ri\Ul LOPES 
tem 

1 
o 

GRUPO 

SEDE EM LISBOA 

Praça d:)S Restauradores, 35, 1.° 

ROSAS NEGRAS 

i Roses Moeres 1 

Um filme enternecedor com o insinuante artista llllAN HARVEY • Willy Fr1tsch 
* Realisador: Paul Martin • Producão: U. F. Â. • Vcrsóo Alemã. 

o 

DE FILM.ES 
1936 -1937 

DELEGAÇÃO NO PORTO 

Rua Passos Manuel, 148 

EM 

DEZEMBRO: 

o 

2.º GRUPO
DA 

• 
OS DOIS FAVORITOS 

EPOCA 

1936-1937 
, -.,_ 1 les deux Favoris l 

Magnifica comédia musicc:i lrci os artistas LISETTE i.ANVfN. Thommy Bourdelle, 
Alfrc-d Pisclla, etc. • Rcaliç"dor: Gcorg Jocoby * eroducão· U. F. A. * Versão 

Francesa. 

\ 

O CASTELO DE F LAN DRES 

(Dos Schloss in Flandcrn) 

Um filme encantador com o artista mais queudo do tela MARTA EGGERTH 
* Paul Hartmann, Georg Alcxonder, Paul Otto, etc. * Rcal1sodor: Gcso von Boi .. 

vary * Produção Tobis Cinema • Versão alemã. 

LUA DE MEL 

( Flittcrwochen) 

Uma comédia delicioso com o célebr<' artista ANNY ONDRA • R.colisador Karl 
lomac * Producõo· U. F. A. • Versão Alemã 

A VOZ DA SELVA 

(Der Dschungcl Ruft) 
Esplêndido filme de aventuras com os artistas HARRY PI EL * Paul Henckels, 
Ursulo Grobfey, Gcrdo Mourus • R.eolis:ocão de Horry Piei • Produção: Tobis 

* Versão Alemã. 



A
S Jciloras já ouviram folar de 

Francis Ledercr? Conhecem-no'! 
Con1arn-no no número dos seus 

favoritos? Em cadn cem, apostamos que 
noventa resposl:1s seriam negaliv�,s. E, 
no entan10, Francis Lcdcrcr é hoje um 
nome mágico na América e a sua figura 
varonil e simpática tem íeito bater 
apressadamente muilos corações íemi­
ninos. Francis é hoje o homem do mo­
mento, nos Estados Unidos. Os seus fil. 
mes têm um «box-atracti.on> inegável. 
São dos que dão dinheiro. Sito dos qne 
interessam aos exibidores- porc1uc são 
também dos que interessam às mulhe­
res, .pela prcSença inconfundível do as­
Iro, que é hoje um dos seus ídolos. 

Vamos dar alguns pormenores sôbre 
a can·eira dêste artista que a Europa 
não tardará em distinguir também. 

* * *

Nasceu em Praga, na Clieco-Eslová· 
quia. Passamos por alro os dias da sua 
infância e adolescência, que não intc,. 
ressam especialrnen te para o esbõço da 
sua carreira, que pretendemos recons­
tituir. 

Devemos frisar, no entanto, que, des­
de garolo, revelou excepcionais quali­
dades para o Teatro. :\lenh10 ainda, re­
citava já os clássicos com singular ele­
vação. A atracção do palco agravou-se, 
à medida que foi crescendo. E, quando 
chegou à idade própria, conseguiu um 
contrato no Dculches Theatre, de Pra­
ga. Vale a pena referir as condições em 
que o facto se deu. 

Francis Lederer, como a mania do 
Teatro lhe desse para fre<1Uentar o mais 
assíduamente possível a «caixa> do 
•Deutches>, familiarizou-se, quási sem 
sentir, com o ambiente de bastidores. A 
fôrça de ouvi,· os arlislas a declamar, 
nos ensaios, aprendeu cliradas> com­
pletas, chegando quási a saber os pi\J)éis 
de alguns deles. Um dia, um dos prin-

cipais intérpretes adoeceu, duranle os 
ensaios. Francis oíereceu-sc para o su­
bstituir, até às véspcrns da e�lreia da 
peça. E tão bem se houve que o contra­
taram imedialamenle. 

Na Checo-Eslováquia, um artista, por 
muito talento que tenha, não pisa o 
palco sem ler cursado a ,Academia de 
Praga. Francis dedicou-se de alma e 
coração à aprendizagem -e conquistou 
imediatamente o mais alio prémio. 

Foi êsse o primeiro pilar sôbre que 
assentou a sua carreira. 

* * *

Percorreu então a Europa Central, 
numa «tournée> de sonh'o. Foi ai que 
definiu a sua personalidade admirável, 
que o devia tornar, mais tarde, famoso 
em lodo o mundo. Foi intérprete dos 
melhores autores. Representou ,peças de 
Bernard Shaw, Ibsen, Shakespeare, 
Noel Coward, etc., etc. Muitos deles fe­
licitaram-no _Pes�oalmente pelos triun­
fos magníficos que ia acumulando. 

As vedetas de renome mundial, as 
mais belas mulheres do Teatro da Eu­
ropa inteira, disputaram-no, seduzidas 

-1 durante oito meses, Aul11mn Crocus. 

pelo seu aprumo varonil e peJ ·o seu ta­
lento histriónico. 

<Ao lado de lilizabelb Bcrgner, viveu, 
de forma notável, o papel de Romeu. n·o 
drama Sbakespearano, Romeu e Julieta. 

Interpretou-o, de maneira absol\1tamen­
te imprevista. 

Em Wu,ulerbar, cantou e dançou - e 
fêz sensação cm Berlim. O público co­
gnominou-o de «Romeu bailarino> - e 
.Francis Lederer depressa se tornou 
num !dolo. 

* * *

Londres não 1ardou em propor vanta­
josos contratos ao grande artista checo. 
Queria-o contratar, porém, .isoladamen­
te - para o íazer acluar no seio da mais 
célebre companhia britíu1ica do Teatro 
ligeiro. Com uma fôrça de vontade es­
pantosa, auxiliado pelos pouc·os conhe­
cimentos linguísticos que já tinha, ,Fran­
cis aprendeu, cm J)oucas semanas, o in .. 
glês. Com uma pronúncia deficiente, 
mas fiado no seu talento, Lederer apre­
sentou-se ante o exigenússimo público 
londrino, na peça Meet my sisler. 

Foi um êxito! Depois, representou, 

-:\fais tarde, com um sucesso incompará-
vel, interpretou () Gato e o Violinc>, a 
célebre opereta de onde se extraíu o 
filme do me:;mo nome, que Jeannette 
)Iacdonald e Ramon Nova.-ro interpre­
taram. 

E dai a Hollywood foi um passo. 

* * *

Jntcri>relou vários filmes para a R. K. 
O. Foi a primeira casa produtora que o 
contratou. Dcpoi:;, a United, tendo em
vista as belíssimas provas prestadas, 
contratou.·o lambêm. O seu filme mais 
célebre: 011e R<,ill A(leruoon. Ao lado 
ele Loretta Young, Frands Ledercr vai 

interi1retar em Londres /'li Take 1le ll}w 

Road. 

* * *

Francis Lederer é célebre. Pro,•as in­
sofismá\leis da n·ossa afirmação: as 
5.ÕÕo· ca,·tas semanais que, invariàvel­
mentc, recebe nos estlldios. Mas há mais 
--e mais convincente: As mulheres per­
seguem-no por tôda a parte. Arrancam 
os botões do casaco, para conservar 
como relíquia. -E êste facto de arrancar 
boiões do casaco- é um sintoma que 
não falha... Só Clark Gable, Roberl 
Tayi'or e poucos mais se podem gabar, 
nestes úllim·os tempos, de serem as ví .. 
limas de semelhante fetichismo. 

Em Londres e Nova York, fundaram· 
-se vários cClubs Francis Lederer> - e 
o famoso actor teve que contratar dois 
secretários, para ter a sua c·orrespon­
dência em dia. 

E para acabar diremos que num re­
cente concurso, Lederer foi classificado 
por milhares de cinéfilos, como co ldolo 
das plateias elegantes>. 

Francis, que é croso da popularidade, 
parece que não gostou muito. 

MARIO AUGUSTO 

--A&. 



O CINEMI NO VERÃO 
Estamos em pleno uerão. Nesta época é 

>stumc di:er,se que o cinema fecha, mas é 
cntira. Quem é que podia passar tanto 
mpO sem ver cinema? 

* * *

O leitor fi'cou cm Lisbotíl 
Eu $ei, perfeitamente, o que essas coisas 

io-uma mobilia nova. várias cois/J.!, etc., 
,fim, ir pera féria.s era contra o orçamento, 
ficou pela capital. 
E a leifort1? O papá não c:onseguiu licença 

:stcs meses porque, lá na reparliç4o. havia 
uitos coleg� que não foram o ano pa.ssodo, 
io é ;sso? 

* * *

Que fazer nestes dias? 
Ficnr cm casa, r.tt vnranda, a ver a poeira 

1e os �utomóvei.s fazem na rua, e d1'zer: 
,-E!-lou a tomar o fresco>. é cor'sa � possí­
�, uma vez por ano. 
SenUJr .. sc /J porta dum café, nas mesas 

1pall,adas pelo �io, e co,1templar quem 
Ft.SSB, com llt' de turisto que tira /otograf,'as 
. palmeiras- é já insuportável. 

Ir passear para o jardim. concordo, i fun-
1mtnfa.lmentc higiénico, mas ( salvo alguma$ 
nccpç&s!). é. também muito aborrecido. Só 
'j meninas que Sllltam A corda .os meninos 
,e jogam aos polícias e ltJdrôcs. algumas 
neninas> que jogam iis escondidas com a 
m1ml>, as criadas que andam a passear ... 
; «.maga/as>. e as «mamãs> que andam a 
�incar com os carrinhos de mão. é que gos· 
m do jardim para pasMr as noites de verão. 

" " " 

Para ·onde ir? 
Decididamente, Li'sboa é uma cidade divcr­
Jissima: «Luna .. Parque>, piscinas. recintos 
!" patinagem. vcrbenM decentes-pro• 
m'.lm-sc, mas mlo se vêem. 
O leitor desportista afrada vai até it sttle 

> clube, joga uma billwrlKÍa ou uma parti.da 
! «ping-pong>. � 

A leitora ... é aquilo que a ge,1te $8be. 
Jogar cping-pong>. no entanto, nestes dias 

� c;alor. é um verdadeiro absurdo: no fim 
,ma partida. scmos obrigados a mudaT de 
1mlsa. 
E o bilhar é duma monotonia i6 compa., 

ux:I aos apare/lios de T. S. F .• que tocam 
dos. e todos os dias, a mesma coisa. 

* * *

Para onde lr, então? 
Se nada há, nesta Li:sboa. que parece um 

ufelo de luas, e que tem em cada can· 
tiro um caixote de Uxo para nôs deitarmos 
1 papéis no chão; se nesta ri.sonha capital 
rldículo atJdar em mangas de camisa pOr• 

tte se mostram os braços; se. c,1/im, isto, 
:rm pouco de lnver:ro, e totalmente no 
'erAo. não passa duma capital de provincia: 
-Onde se consomem as noUcs lisboetas? 
Do;,5 caminhos: ou numa série de cdiver­

,nentos> daquele.s toleráveis uma vez por 
,w ( visitas de familia, passeio pelo j8r• 
im, etc .... ). ou, então. no cinema. 

* * * 

Há quem diga: 
-1? absurdo, com um calor déstes. ir pata 
ma sala fechada. respirar ar viciado. 

Resume .. sc tudo numa que.sflio de vontade. 
1>rque, se quiS<!Ss€'mos, também diriamos. no 
verno. <que era absurdo. com t8o grande 

io. chuva, o perigo das con.stipaçõcs à 
lida>, e muito mais. 
Por conseqüénda, o leito,. convencido que 

ratica um absurdo, um scto incrível, quando 
/!S$8. os olhos pelo jornal e vê o programa. 
1endendo a que os preços são mais baratos. 
Je a cspõsa já há muitos di& que nJío 
;, etc.. etc.... re.s,olve,.-.se. e manda marcar 

lugares. 
Tembém B leitor;, ncha destestável o ci-

1ma nesta temporada. mas. quando vê que 
� programa vai «aquele filme, muito bom. 
t que a Mimi falou>. decide-se .. e compra 
, bilhetes. 
Um pa.i de família consciencioso, tendo em 

és.ta que as «pequenas>. etc .• etc .• etc .... vai 
'ln�m ao cinema.. 
E. por fim. a sala. se n4o t6da. como em 

· as da l:poca, pelo menos em parte, está 
: .ela. 

Um ci'ncma. de verão, tem cerla.s cnracit,­
ristica.s agradáveis, que devemos relembrar 
antes de sairmos de casa. 

Tem ventoinluu. 
Petmifc que se esteja em mangas de ca .. 

mis� enquanto a sala está às escuras. 
Uma vez por outra, n ão tem documentá .. 

rio portugués, no programa. 
Quási �mpre tem dois filmes num s6 

cada:, e, tu'nda por cima. não parece na<fo 
mal quando hã pateada ... Como se�m. bater 
com os pés é um grande prazer pBl'a certas 
pessoo.s. salvo seja. 

* * •

Os motivos para dar pateadn também n.lo 
csca.sseiam. Filme que nparue desquadrndo 
tem. além do sonoro. outro IJ.Cómpanhamcnto. 

<Fita partida, - é o p6o nosso de cada 

dia (Wo sem alusl!o). 
Película ri,cada, I: de todo, os filmes. 
Sonoro avariado é, em todos os c,'nc,,ws, 

uma. vez por semana� pelo menos. 
E a cada dcs/i,e déstes. lá estão as tais 

<cria/urns> a bater com os pés, a protestar 
coraj0$amcnte. e a cscondere�se do policia, 
que avança, majestoso. pela coxia abaixo. 

Qulfsi sempre.. rted& altur&, aparecem uns 
indivíduos que. para darem ares de <bons 

rapazes>, gritam, a fingir que estão furiosos: 
-Súcia de malcriados! 

* * •

E venluun cá dizcr .. mc que o cúicma, de 
vcrifo. é um absurdo ... 

Venham falar-me do ar confinOOo, do 
calor ... 

Responderei com os ventoinhas. com os 
preços mai-s baratos, com os programas dupU .. 
c.·lldos. com a oportunidade de ver boas p� 
duç6es. que escaparam dumnte a �p,oca, ou 
que gosfbmos de rever. 

E os que insistem esquccem.,s.e do pito­
resco. do �â .. vontedc> de tódu o asslsténcia. 
onde a menina do lodo come sorvete. o cava.­
lheiro ds /rente está em mangas de cnmisa. 
enquanto a /ilha bate ptJfeada e um Mpaz de 

espírito grita. lá de trás. qua,ido o galã beija 
a herolna: 

-Um D zero! 

* * *

Caracfcristt'cos. ainda da l:p<:Jca quente, são 
os programas. 

C,'ncmas que abrem todos os dias -todos 
os dias mudam de filmes. Só quando não 
conseguem alugar outro$. é que exibem os 
de véspera. alegando no jornal. com ar ingê.• 
nuo: a pedido. 

Algumas selas agrupam uns tantos filmes 
de cerlo género; e depois anunciam: semana 
de tal ( está claro que o tal substitue•se por 
quBlqucr nome pamposo ). 

Há tam�m exibidor..'s qul!, na mesma 
sessllo, levam filmes do mesmo tJCtor ou do 
mesmo realizador. e dizem: -Dia de senhor 

fulano. dia de dcrano. etc.... Neste úlamo 
ginero. Slrir/e� T�mple deve bater todos os 
«ré<:ords>, pois já ésle verão se juntaram tres 
filmes seus. t1um só programa. 

Como era uma sessão de estio, o exibidor 
quis, certamente, «gelar> a a.,sisténc;ia, o que 
deve ler conseguido. 

* * *

Dizem que. rto verão. o cinema é absurdo, 
é invisível, que o ar é confinado. a 11tmosfera 
asfixiante.' 

Exagéro. 
Tem uma série de vantagens que o ,-e ... 

comendam. algun.!) inconvenicnfe,5, é certo. 
mas que u remedeiam. 

Sejamos Judos - a.� Sltl4S que e.Yibc.m. 
me.smo durante esftl ,poce. tém direito incon .. 
testável ,t} nossa gratidão. Nesta Lisboa.. que 
a-pe.sar-de <ter o Tejo aos pé$!>, do que tem 
mais falta é de água; onde vultos amarelos 
levantam p6 a tôdas as horas; onde nlo há 
um Luna,..Parque, nem pi.scinas - os clnem& 
s6o. ainda., o nosso melhor refúgio. 

Tem inconvtnr'enlts ... 
M a.s tem pitoresco. vantagens d,'versas. 
E. aqui é que bate o ponto. sempre hA 

wna sess6o ou otdra que nos poupa o dis.$.lV 
bor de 8$Sisfitm0$ ao documentário portu,. 
grds. 

PERNANDO GARCIA. Jone Knight, num trajo de estio, que nos evoco o pitoresco de 1900 



EM CIMA,- Uma cena de <0 Tuxi 9297>. filme cslteudo a 9 de Julho de 1927. no 
Jnrdim da Trindade e Salão Batalha. do Pórfo. Como int,rprcfos, fi9ura1,am M ario Bmilia 
CaMelo Branco. Fernanda de Sousa, Ne,1rique de Albuquerque. Alves da Costa. etc. 
EM BAIXO: - Uma imagtm do 1:G,oom do R,it:>. que o Central apr.:senfou tJ 17 de Julho 
de 1924. Tanto uma como outra destas fotos st'fo reliquias que documentt.1m a época heróica 

do cinema cm Portugal - e que ate.stem 80 m('.smo tempo a arrojada inicialiva de «Re• 
pórlcr X>, que poderia ter sido um elcmí'nfo precioso dentro da 11osM indtísfria organizada. 

<Repórter X>, pseudónimo <Juc Hei· 
naldo Ferreira usou cm vidi,. niio nc• 
C('S\ita de a1)rcscnlação, quer c·omo cs• 
critor, <11tcr como jornalista. São hc111 
ronheddos os seus vastos conhtcimcn­
lô') li lerúrio�. e a sua prodigiosa iinagi­
naçfto. 

1 >oucos (·onscguirüo :l i>opularidadc..· 
qut· 4:1<' 1rnlguns anos nk.ançou. As suns 
obras t ivcr:.1m. sempre. grande :.l('cita. 
ção. Rein�1ldo, com :1 nwsmn r,wilid :ulr 
<·om q1w nos descrevi:. unrn horrorosa 
t't' trn de guerra. narrava-nos, com si111-
plidd:1de. um caso de �unor rústic..�o ou 
uma aventura amorosa. Cultivou. 1>01· 
as�im dizer, lodos os g('ncros de l i l t·· 
ratli?:r.,.�ra unrn das m:1iol'cs imagin�,­
ÇÕ<'S portuguesas! 

r1timarnente, nos jornais «Hc1>órkr 
X». ��ovela Policü.,J:. e. c:X,. 11t·in,tlclo 
Fencirn. chamou o si, um c..�norme pú· 
blito. Os seus estritos l inhnm o condão 
ele c-:tlivnr todos aqueles CLUC os 1 iain. 
Era um jor1rnlista ,·igoroso, á,·ido de 
as,;;untos sC'n;acion,1is. Fl"z grande 
nome. tarnhém, cm reportagens i ntcr­
rnwionais . .-\ llltim1t, sen,io cslamos cm 
êrro, íoi hú alguns nnos <1twndo elo 

cat'io do .\ngola e )fclrópolc. As suas cró-

ágina 12. 

n iC'as de Londres eram l·spcrad,1s com 
v i sÍ\'CI in terê-sse. 

foi1 sem ôllvida, o maiOI' l'cpórter 
l>Orluguês. 

Se no jornnlismo, a ín!la de «flepór· 
ler X> sc..- sentiu, no tealro, não foi me· 
nos nol:td,•. A sua brilhanlc in lrligên­
ti.1. legou . .1os palcos portuJ(ut.:sc.s. aJ­
gunrns hoas peças. Dcst:1('m11os na su�t 
passngcm pelo tentro: .4 Dama do Suei. 
rc·1>1·<•sentacla no « G imnàsio>: O homem 
que mudou tle cUr, lcvac!a à cena no cS. 
Luiz>: e a peça :1 que neirna nos refc .. 
rimos - 18Q8 - • <1ue ob1e,·e no c('\acio• 
rrnb. o melhor aeolhimenlo do l)Ílhlic·o 
e ria críti<·n. Três géneros absolut:unentc 
c l iícrcnles. lrês g•·andcs fases do Sl'U 
hu>h·idúvel hllenlo. 

. \ Druua tio Sutl. fêz <·:1rtm� - c''OlllO 
sói di1.cr-sc nos meios lco.tnlis. Al(ra­
dou, :,;cm reser\'tls. Scgui u-S(!-lhc 1808, 

no «Nacional>; foi oulr:l grande noite 
ele consagn1ção p,1rJJ «Repórter x ... J)e­
pois1 O homem que mudou de cór. 1·('· 
presentnd<l no «S. Lu iz> 111una �POC'.a 
terri,·el. não deu o n(Hnero de rc1>re­
sent::1c;,'.ôes que a peça merecia . .  \pcs:u· 
disso. n ingw�m poupou clo�ios ao 110,·o 
trahalho de Reinaldo Fc1Teira.

RE l �l t\ LDO F ERREI RA 

o C I N

«Junot» , uma peça que merecia 

ser t ra n s p or tada  para a tela 

« Hepórtcr X>. nome b:sl�rnlc tonlll'· 
<"ido ;11(•111 íronh.'ir·as. dispensou. t;;uu­
hc'•m. um pouco d;:i. su:t int'ans["·t..�I ac-li­
,·i cl;:i.dc :10 cinema nacional. �o kmpo 
do mudo, foi arµumcnti,i,;la e rcaliz�1dor 
de <1trnlro peliculus na <Rc.pó.rlcr-.X-Fil­
mc>. Stto elas: O Tâ.ri 11.• 9297, de gnul· 
de metragem, e ns pe<1ucnas produções: 
Rito ou l?ila? llivnolismo ,aos domid­
lio.� t VifJâl'io J,"ool-Ball Cfuh. 

�(·ssc tempo, o c·i1H"mrt lul;wo tom 
baslmtlcs dcfici�nch1s. S6 unrn grande 
pcrsisl{·ncia e vontade de �,ccrtm·, le,·a­
ri:1m qualquer morlal ;1 meter ombros 
a um negôc.� io tào cspin ho:-.o. Se hoje. 
,1incla h:1 c1ucm diga que cslamos prin­
ripilmdo. o que fHria h{, 111:üs duma clll· 
zi.1 de anos. Os nrl ist:1..;, c.lum;1 mnl\cir:;1 
geral. eram feitos nclo cmCt l('ur-cn· 
-scknc>, trabalhados por élc. Hci1rnldo 
Fcrrcir:t. não se furtou :1 esforços. l·lc 
pró 1>rio eS('rcveu os argumentos (·omo 
adma dizc11l01' - e a bl'aços c·.om uma
cnonnc trisc de técn i('os dirigiu ns fil­
nrngens. 

* 

* * 

)bis l:u·dc..·. e C'Olll ori;dn::11 sc..·u. n·nli­
zou 1>:u·n. u «Turia-Pic·k�Filmc>. de Hnr­
celona. O (;,·oom tio Rt't:z. c.1ue bashwle 
l·xilo alc-:rnc;ou. llec·orcl:1r a sun nassa· 
f!Cm pelo <'Ínc•ma. <� rcvin:.r o;-. primeiros 
pas�os da ârt<' dns. imng('ns. 

Falamos, hoje, dt Hcinaldo Fe1Tci rn. 
não só nor<1uc a .1d111irnção que por ('I(' 
sempre th·cmos nssi111 o <·xigc. <:01110 
1a111bém. oclo clC'sejo :lc.: lnlzc..·r <l lume 
um lr:thalho ,1l' merN·ido ,·:dor. ;1 110��0 
ver adaph'n·cl ao tiiwm:,, c:om grandc..·s 
,·:111lage11" 1>.:ira :.i incl(1slria c.-int•11t:1lO· 
�rúík:, r,ortuguc:-.a. 

l lá  nu·scs, Joilo Ga'-s><u- Simücs. no 
l)frfrio <le IA-�hoa. citou i,J�umas ohnls. 
com possih i l id:1dt· de H�r('m adaplmlas 
ao e.incm�t. Lendo o arligo, veio�nos :\ 
memória a consagrada peçn Leatr:,1 d(· 
Rcin.1ldo Fcneiro.. 18081 e 1>rcgu11támos, 
n nós mesmos. se a sua re:,Hza{·âo cine­
nrnlogr:Hica seria Yi:\vcl. Tendo cm
atenção us or<·dsas qtuili ch,dcs ela d­
tacla l)CÇ� e a jusltl C;.llllJ)lmha. l:llima·
menle, desen,·oh-ict:., a fa,•or ctu '"i(n·n 
<' elos órfãos do fU'{UHle tsc·ritor. ::1c-h{,. 
mos o rnomt·nlo OJ>Orluno pánl l:.rnçar­
mos n ickia. 

1808 clarA argumento p;ir·.- um íilnw ·? 
Crémos cruc sim . 

(.; 111uilo J>O'-�[,,cl. que <lU(·lll a ,·iu rc· 
prescnt::1da no «·rcatro �ncional de .\1-
rneida Garrett>. ncln comp�rnhia .\m('ti:1 
Hcy Colnc;o-Roblcs �lontcil'o. nüo t in•ssc 
cnlt,o, Jlt�nsa clo no ::1rgumcn 10 Qllt: dali 
se 1>0d<•ri<l l'Xlr:lir. (� possiY<'I e des<·nl­
J>•\vcl. . ...\ m�tioria dos C'Sl)C'('l:Hlorc$. foi 
,·er o tr:�hnlho d<· « Hcpórtcr x ... t' n:io 
fazer ,·;:atic-inios sôhrc o seu íuturo nou­
tra modalidade :.lrHstiea. O mesmo não 

sut·cdc11 1 decerto. n quem se intcrc�sn 
por toisns de cinema. 

:'\ão i>l'Ctcndcrno-.. ele nHrnc-ira oJ�u­
ma. esboçar ncsla J)ágina o a,·�umento. 
�o cnlanto, c i tnrcmoç;, cm 1S08, r,lgu­
nrns. passngcn:,,; aprovciláYcis p:1ra um 
filme SUL\'O rnclhor 01>ini5o . .. 

O c.'.011ílito amoroso cl�scnvolvido pelo 
aulor, poderia scr\' i r  de cnrêdo. upro­
,·citando, ain d<-l. o diálogo e• in troduzin­
do cc1rns a que a peça alude, que nf10 
ror:un íeitas no palc'o, di,du a exigiiida• 
de dêstc. 

Hctordm110·110s, por cxem1>IO, dumas 
pequenas cscar.lt'nuças. c·nlrc soldado� 
iis Ordens de .hrnol e a piche; dum fol'­
m idi1Ycl espect{u:ulo que de,·cd;, ser 
feito cm cS. f.::1rlos>. p,ll'i1 ;qwcscnlaçào 
da bailnrinn Lidia Toscani. nija t·on• 
qnisla o. <·ê-lC'hrc <":1 1>0 de gu(•rra 1,rnto 
ambicion:1\'a; a rccon!-lilnição das íôr­
ças i ,wasoras. sc1·i,, uma elas J>aSSngcns 
mais vislosas <· l">Olíeron1<1s;  no$ arredo· 
rcs de 1.isbo:1. dcs.('n rol:11·.:,..c•inm "iu·ias 
r�1scs, a1u·ovc itando c·o'-hml�s Upic.:os e· 
.1 su:l i1111>ecà,·<'I pa'isag"t·m ; algumas ('e·· 
nas e6mi<'�S. dariam �10 filrnt·. um pouc·o 
de humor. Enfim:  cneo111 1·ar•sc-ia111 <li· 
,·crsos m;suntos 11uma pcll<.'ula. no gé­
nero de alta comédia. �1bsolulamcntc 
n ossa e dé in krl'ssc in lcnlácional. 

Dado o grande 1>reclom ínio dns fôr­
í'flS ele .:\'ooolciio cm c1uitsi lôda a Euro• 
p;,, não é de cstranh.:i.r :\ ilccitação que 
!SOS poclcri:l ter no mc1·<·ndo c.•slrangci­
ro. dl'�dc <1uc fôssc um íilme ícilo com 
cui<l:Hlo. �fio falando e1n possíveis Yc;r .. 
S(ies . •  \·Pl·sar-dc ser um íilme extraído 
duma ncça lcalr.lJ. <.' nós sc..·rmos actcr>IOi',. 
de originais. não deixmnos <lc rccon he· 
<"CI' cm 1808 n1>rct·hl\'('is qualidades ci· 
ncmntográfil'as. :-.ob ,·:\rios pontos de 
visla. Umn \'CZ ronduido o filme·. ton­
SC'Smiríamos um 1:.,rgo J)�1:-.:-.o ('IH írcnle 
nn indústria nacional ele tinem:1. obten· 
elo, .10 mesmo tempo. m·tíslint e comer· 
('ialmenle. um êxito satisíntôrio. 

:'\ão scrú muito i; rdno :1rr:mjar os ele­
mentos nc·<·c:,,;s}l rios para a n·:1J izn�·f10 do 
trnb:Jlho de «Repórlcr X>. r.om ho;.1 ,·on� 
t:1dc e o.s re<·ursos a que jú podemos rc· 
correr. niio "cri:\ 1nui10 ctHítil produzir 
um h·aba1ho pcrfrilo. 

Eslamos con,·icto" que os nos�o� l"<l · 
J> italislas se intc..·r('S!-.1uão parn c1uc a 
nossa in i('iatin1 ,·:l :'":ru,tc. E os nossos 
<·inc,1stns p1·c..·slando o .-..cu con(·urso :\ 
iclein c1ue c..·sl;-1mos dcfrncl('1Hlo. c-olaho· 
rn11,. assim. 1rn11l:l hom('naStcm a um dos 
mais fc1·vo1·osos :1d('pl()" t• inic indorcs 
cl,1 <·incmalogrnrin porln�uc'-n. 

,\<1ui íiea o alvi tre, c•"c·rilo tom siu­
e.cra ('On\'ic-�:ão. panl que ;):-. c..'nlicl,uk!\ a 
c1ucm o assunto de,·a inh.·rcss},r. clispen· 
sc..•m �,o 01·iginnl ele Hein.1ldo Ft..·ITt:ir:1. o 
:wolhimcnto ,1 que tem jús. 
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E
STA nll li. $CmOn8 de exibiçifo. no 

A.-tor. de Nova .. York. o filme cZieg .. 
fcld. criador dt csfrNiJs'f>, o c:::pcctfl­

culo mu�ic91 mai� rico e t·�p/endorojo, que 8 
tela. att hoje. nos tem dado. Clori{i(a o f,lme 
8 figura de Plorcnz Zit9[cld. o mnis ctlcbrc 
dos cmpresilrio$ de cmu�it .. hall de todos os 
ltm()O$, e que morreu. na mi:.étiiJ. há poucos 
anos. Leva trf:$ horas 8 correr - uma revolu­
t·ão compl�ü, na conc:cpç6o do e:.pcdútulo 
cinegrá/ico. 

E porque a f,gura de Zirg/r:ld p<>de ser 
dcseor1hoc,da do ptiblico português, publica ... 
mos. em rigoroso exdwivo. O$ dois artigo$, 
de ]O$Cpliirrc Baker e Misttinguctt. onde a /i .. 
gura do mt190 do espect.jculo 11p11rocc curiosa .. 
mc,,te focada e d"/inida: 

Não vai longe o tempo \'m que Bro..,dway 
inteira estava cheia do ocme de Zicgfcld e da.s 
:,.uas famosas cZiegfeld Follits�. Grandes 
cpanne.nux> Jumi�. a rádio, a Jrnpl'ensa,, 
tódas as modalidades da publkid,1dc Jevavam 
aO$ quatro cantos dos Estad� Unidos o 
nome e renome de Ziegfeld e dos seu� cs­
pectáculos. 

Esta voga inaudita era perfeitamente justi,.. 
ficada, tal o cuidado que Zicgfeld punha t'.kl 
aprt'stntaç:ão das suas revistas. 

Nenhum pôr-menor lhe parecia d�sprczâvel. 
O tom da iluminação. a cõr. dum fato e a., 
pernas duma cglrl> par«i;:1111-lhe igualmente 
dig1\a.S de chamar a sua atenção. 

Co.Meguira o milagre. graça., a uma �e ... 
lecção stvera. de apresentar apeo.1s criaturas 
perfeitas. oao .-.6 ao seu gõsto pessoal mai; 
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ao do ptiblico de 8ro..'ldway - co seu guia't. 
como êle costumava dizer. 

Chegou. desta fonna. a cstandartiiar» a 
bcle� feminina. segundo um ideal perfoit.i· 
mente deíinido. 

Rccordo·me de havtr assistido a numerosas 
n�vi.sta.s. de Zicgfeld. e ne.ssa altu� nunc(l 
pcnsti que viria o dia. em que seria apre­
sentada. como vedeta. 110 mesmo palco oodc 
se exibiam o.s sumptuo.;;o.,ç espectáculos que 
me 11.âo cansava de aplaudir. 

e indi.scutivel que a Zicgfeld o cmusic .. hall:. 
deve muilo d<1 sua arre. O fomoso empresário 
vinha freqüentes vtze-s â Europa e a f'rança 
buscar os motivos para a sua rtvista. os moti.­
vos que podiam tornar o c.spectáculo nwna 
obra de arte de superior beleza. 

e por tudo isto que todos aqueles que se 
interessam. de perto ou de longe. pela vida 
febril e apaixonante do c::music .. hall>. devem 
sentir-se felizes. por a América ter ton.sa­
grado a Ziegfeld, um grande fiJme - forma 
moderna duma tonsagração definitiva. 

O tlOrrte de ZicgfeJd ê Cé'lro a todos nós. 
autores. rea!Jz:adorês e intérpretes -p0rque é 
o nome dum hornern que. tóda a sua vida. 
lutou por obter, para a 1)('.)Ss� i'rte. aquela 
perfeiçao que nos 110tteia. 

ZI Gf E lD 
Visto por MISTINGUETT e JOSEPHINE. BAKER 

T RANSPOR para a tela a vida de Zlegfeld, tal como se acaba de fazer. é a mais bela homenagem que o cinema americano poderia render ao homem que consagrou ao cmusic .. halb o m�lhor das suas prodigios.:'\S faculdades. o seu g�nio criador da fom,a e da luz. 
Ziegfeld. o animador das revistas de Broadway.. Florenz Ziegfcld. cThe big Z>. <:c:no o cognominaram os n0$.� amigos ame ... ric,,no-.. 
Tivt a alegria de ser contratada por êle. e de me apresentar sob os seus auspícios. no 

Am('krdam Theatre. em Nova .. York. cm 1927. Fiquei. tanto dele como do seu colabo­r ador e amigo. Ned \,Vayburn. com as me .. lhorl.!"J N"cordaçõe�. Foi o mats ex,raordinário do· re.Jli%ddores que o cmuslc•hall> teve até hoje. A sua vida erd um mixto perpétuo de dina .. mi�mo fulgurante e de cnonchalance> põ.lro· doxal. C('S(I(' as 6 da manhã. telefonava. tclegra· hwa. falava, ditava a quatro secretárias rd.inidas ("ffi redor da sua cama. Assinava contrato,. ouvia as qutixa.s duma cchorus· .. girb. dt-.\COtnpunha um Opt-rador põrqué fizera uml projecção de lu: defeituosa. ra .. lhava. assobiava. pensava nos seus e.spectá­cu!.:: futuro.3, calculava a3 receitas do dia seguintt.•. ouvia Jer as criticas dos jornais - e 1na11tinh., os seus colaboradores. n\1m c.srodo de agit:.lçtto continua Trabalhava até não poder mais, e. no final da sua car�ira. já em decadência. apresentou quatro revlstas gran­diooa5. Num Kid Boots. revelou ao público Eddle Cantor. que se devia toni.:,r depois numa 

vedeta de Hollywooêl. E noutr.a. Intitulada Tltc. Comic Supplemcnt. Ziegfeld lançava uma p(!í:>Onagem. que devi.;, fazer a fortun-(1 do cinema burlesco: v,.r. C. Ficlds. que o público tanta vez tem aplaudido. Co1'\Sa9rava o melhor do seu tsfôrço em descobrir beldades femininas. cada vez. mais perftitas. Quao<lo lhe p�gunt.avam se tinha preferência por algum tipo de mulher. ces-­pondt;, que apreciava aquela que mais agra ... dava ao p\lblico de Broadway. F&sem ela$ loiras ou mor<"n�. ruivas ou platinadas -
tõdas as suas <girln eram sempre impecáveis de formas e perfeitas de pernas. No fiin da sua carrtira. Ziegfeld, qué pro-­digaliz.am dinheiro, a torto, e a dlreito, lou .. c.:imente, inverteu os seus derradeiros capi .. t,\is t1n diversas operações em Wall Strcct. E.ste3 negócios foram desastro.�. t o «Grande Z> arruinou .. se totalm\'1\te. Caiu. cntfio. gravemente enfêrmo. Sua segunda mu .. lher. Sillia 8urke (de.s�ra antes. em pri­meiras nllpcia.s a artista francesa Anna Hekl), teve que voltar ao palco. para sustentar o filho. Zitgfcld morreu na mi.s.éria. mas legou ao mundo do •music .. halh. e a� cmusk .. halls> do mundo inteiro. um nome que é o sbnbolo perfeito daquilo tl que cham3mos a Revi:.fa eia grturd spcctade>. 
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CAR.'f t\ Dô PôR.'fô 
E

ESTA-SE !ornando verdadeira­
mente cousplador, numa ruu­
biência de simp�llia que nunca 
foi vcriíicada com tanta jnten-

sidade, o inlcrêsse. o verdadeiro entu­
siasmo, com que é aguardada. neslü ci­
dade, a apresentaçãa do novo fonofilme 
de Leilão de Barros. 

O que mais impressiona, potque se 
torna J>roíundarnentc clesvauecedor, é 
o facto de. prí1ticamcntc, , ermos o fil­
me lançado, entre certo J1úblico, nume­
roso e entusiasta, sem <Jue tenha sido 
feita qualquer public.iclade comercial e 
até mesmo porque a imprensa cincma­
togrúíica não tem sido pródiga na di­
vulgação cios habiulais dct::Uhes da sua 
realização. 

Qualquer que seja o resultado 1>r,\tico 
J>rovenientc da estreia de <Bocage>, 
qualquer que venha a ser a opinião do 
público ou u judiciosa sentcn\:a da cri 
tica, a verdade é que se outra recom­
J>ensa não tivessem os construtores de 
mais êsse pilar da arte cmematográfica 
nacional, esta antccipn.du auréoht de 
simpatja era já um justo J)rérnio a co1n­
pensar os inauditos esforços dos seus 
realizadores. 

Se, o fruto material de tanta canceinl 
dispendida, é um prémio indispensável 
a <1ucm arrisca o seu dinheiro e esíran­
gàlha os nervos, nào deb.:n de merecer 
todo o relêvo esta expressiva, esta si­
gnificativa demonstr,1ção de c.arinbo 
por uma obra onde se consomem anos 
de vida e os melhores pedaços de alma 
humana. 

O Pôrlo aguarda, com inusitado inte­
rêsse, a apcsentação de .-Bocage>. 

Se êsse tão simJ>álico unseio, disvêlo 
Que confunde e conforta, é proveniente 
do respeito que infunde a obra, notá­
vel para o nosso acanhado meio, de [.ei­
lilo de Barros ou se é difundida pela 
popularidade da figura que serve de 
rnolivo principal do filme, não o sabe­
mos, nem, no momento ,los caUe pro .. 
fundar. 

Jferece-1l0S mais alenção o facto do 
que as sua� determinantes. 

Se é apenas um scnlimenlo de patrio .. 
li:,rno que faz brotar, tão cxpontânea e 
vibrantcmcnte. essa curiosidade, por se 
tratar de um filme português, ou se ela 
provém da pretensa classificação de va­
lores, duma destrü1ça que, a nosso ver, 
no momcnlo só tem razão de existir 
como demnstração de ,•italidade, tam­
bém não o J)Odemos demonstrar. 

Cuidamos mais da «méla> a atingir 
do que da qualidade de esleira a 1>er­
correr. 

O que é mais verdade é que se verifi• 
ca, bem patente e inconteslávcl, a exis­
tência dm.11 sector da POJ>ulação citadi­
n .l !lbsolutamen te pura da emoção, da 
ansiedade que lhe hà.(Je proporcionar 
essa .-prémiêrc,, J>elo que não é diíi.­
cil augurar que terá foros de verd:adeiro 
acontecimento. 

Não sabemos se, como o costume, «no .. 
e.age> virá abrfr novos horizontes à h1-
dústria portuguesa do filme, desconhe­
cemos se, desta vez, se vai dar o tal 
passo rirme, e em frente, no verdadeiro 
caminho da produção, nem tam pouco 
podemos prever se, fin<.llmente, pode­
mos concorrer com o que de melhor SP 
produz nos estúdios estrangeiros. 

O que podemos garantir, l>orque sa 
hemos, porque conhecemos, porque ve­
mos, é a existência ,•erídica, evidente 
dum jnlerêsse invulgar, duru cntusias� 
mo expontânco e caracterizadameole 
afcclivo por uam obra (lUC ainda é mu 
ponto de iaterrogação. 

O que devemos afirmar é que êsse 
movimento de simpatia, revelando um 
ambiente propicio à apresentação dum 
íihne, demonstra a dedicaçào do pú· 
blico anónimo pelo pelo cinema 1>'ortu­
guês, de que Leilão de Barros lem sido 
um esforçado propugnador e de que. 
decerlo, «Bocage> será o juslo J)rémio 
de uma dedicaçiio sem limites. 

E que assim é ,·ai o plibJico cinéíi'lo 
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do J'õrto demonstrá-lo, possi"elmcnte, 
dentro de dois meses. 

O cinema e os diários 

• } um m{:s da jnauguração da gran· 
de temporada cinematognHica, da aber-
1l1l'a da estação das novidades íilmic . .ns, 
1,iio vem fora de J)ropósito um lamento 
<le ctue nos vimos fazendo eco, há mais 
de dez anos, e que, nem ,por isso, tem 
perdido a mais pcqueoa parcela da sua 
íJagranlissima oporlunidnde. 

J)e há muito nos convencemos de que 
o espírito rotineiro de certa facção <.ht 
opinião pública, nos obriga a lembrar­
mo-nos do velho rifão que diz que 
ci,gtrn mole em. pedra dura, tanto dá até 
<1ue fura>. E por isso persistimos no 
nosso velho ponto de ,·jsta que cntinua 
a ler a maior nctuaJidade. 

Os jornais diários do Pôrlo, e, de res· 
to, quási todos ·os diários prtugueses, 
ainda )1ão dedicaram U vida cinemato­
gráíica, plena ele assuntos, de curiosi­
dades e de oportunismo, a atenção e o 
espaço a que a sua importância lhe dá 
indeclinável direito. 

Gast:.un-se colunas e colunas, e até 
páginas, com assuntos que não têm tan­
ta üuportância nem tanto púbJic.o como 
o cinema, e. oo entanto. a arte de ima­
gem animada é ,·tada a um esquecimen­
to inu:>erdoável. 

Já o disse1nos e não nos cn.nçamos de 
o repetir. O dcs1>orto não tem mais pú­
blico do que o cinema. Quando muito, 
igualam-se. O desporto não dá, aos diá­
rios, cm publicidade, verba que, nem de 
longe, se assemelhe à que lhe dá o ci­
nema. 

Porque rnzão, os diários do Pôrto não 
dedicam à sélima arte uma p(tgjna se­
manal ou uma coluna dit1ria, qn31u.io o 
desporto quotidianamrnte, e cm c1uási 
todos êles, or·up:l. quàsi uma página 

Esta diferença de tnllamcnto, entre 
os dois assuntos não tem razão de exis­
tir. Apenas, presumíve1mente, entusias­
ma ma.is os milhares de espectadores 
dos «grounds>, porque se nos apresen­
tam em conjunto, uma vez por scrnana, 
<lo que um número, talvez, maior de es­
pectadores que, fragmen làrfa.men te, fre­
qüentam os cinemas todos os dias. 

E verificamos ainda que, dentro da 
cidade, têm semanalmente fre(füência 
avullada, um ou dois campos de fdot­
·ball, ao passo que funcionam reguJar­
mente 7 cinemas- alguns dos quais 
dão dois espeeláeuJos por dia. 

Sem desprimor para ninguém, visto 
que, prilticamente, o que interessa-e 
convence - são apenas os factos, mais 
uma ve-.t lembramos, até no próprio in­
lcrêsse material das empresas dos diá­
rios, a alta conveniência de, na aber­
tura da ép·oca cinemalográfica que se 
aproxima, entre o habitua) amontoado 
dos c:foit-divers.>, nos darem uma das 
secções a que, presentemente, nenhum 
diário estrangeiro deixa de dedicar boa 
parte da sua atenção e espaço - o cine­
ma. 

Demais, não havendo, no momento, 
no Põrto, nenhmn jornal da cspcciali­
clade nem tão pouco, por estes tempos 
mais próximos, ser íácil a crinção de 
um novo órgão da especialidade. 

Iníelizmente. 

O programa da Aliansa Filme 

Acaba de nos ser gentilmente ende· 
reçado o catálogo dos filmes a apresen­
tar na próxima ternpor:1<la, pela novel 
mas já bem conhecida casa distribui­
dora Aliança Filme, desta cidade. 

Grato à ,. ista, pela sun im peOOvel e 
luxuosa apresentação, visto que um no­
tável sentido de bom-gôsto predomina 
cm tôdas as suas páginas, meticulosa­
mente organizado, para completa eluci­
dação dos exibidores, êstc documentário
grMico das possibilidades da Alinnç:1 
·Filme revela o superior critério que 
preside à sua orif:tntação- critério de 

selecção artistica e dircctriz comercial. 
Esta casa, que bá um nno rcpre�c111a, 

em Portugal, a reputada empresa pro• 
dulora americana RKO-Rád10, depois 
de ter ap1'csentado, na última tempo .. 
nlda, alguns dos maiores êxitos da épo­
ca, e de nos ter dado ensejo a conhecer 
alguns dos artistas mais reputados, in� 
lernaciona.lmente, tem congregado os 
seus maiores csíorços na selecção do 
Jote de produção a estreur e que são de 
molde a não só continmtr mas a aumen­
tar a aura de presligio que a RKO..fu\dio 
conquistou na sua primeira época pol'­
lugucsa. 

De entre os filmes com que a Alian�·a 
vai animar os cinemas nacionais, atrain­
do um público numeroso, contam-se 
três produções do incgualável J>ar Gin­
ger Hogcrs-Fred Aslaire e dois com êsse 
estranho e in\'ulgaríssimo temperamen­
to artístico que ó Katheriue Hepburn, 
sendo dêsles, possivelmente, o mais no� 
lável Maria Stuart, Rainha d<l Escócia, 
a que a crítica estrangeira tem trihu-
1,1do os mais rasgndos e entusiásticos 
encômios. 

.\ Hádio vai dar-nos ensejo o. apre .. 
ciarinos aiuda uma das mais íamosas 
cunloras líricas-LiJy J>ons-que cm 
A cw1çii.o do wnor sob rclc,·ará as me­
lhores vozes que o cinema nos tem 
dado :., ventura de ouvir. 

Entre outras obras de cleslaque figu­
ra. no câtálogo <1ue temos presente, 
O pirata bailarino, novo filme de gran. 
de metragem, feito em tricolorido­
uma Cucaracha cm ponto granel� e 
que é a confirmação plena das incom­
paráveis possibilidades da nova técnica. 

A-pesar.de muitas outras produções 
de jguoJ mérito, a Aliança J.'iJme, para 
reforçar o seu c:stock>, adquiriu um Jote 
de cinco filmes europeus de grande ca. 
tegoria: Lucreoia Borgia, com 1.Edw ige 
Feuillce e Gabriel Gabrio, com reali· 
z:1ção ele Abel Gancc; Mister Ftow, o 
popuhu· romnnce de Gaston Leroux, 
C'om o querido e distinto actor Fernand 
Gravey; Porto-ArUrur, a história da 
guerra russo-japonesa, com DanicJle 
Oarrieux e Adolph Wolbruck, direcção 
de Nicolas Farkas; Beetlioven, uma pá· 
gina da vida do grande compositor, 
realização de ,Abel Gancc, e Quwido o 
rouxiJiOI canta, a última produção da 
encantadora actriz )lartba Eggcrth, cm 
que a famosa cantora nos vai deliciar 
com a sempre aliciante valsa Dam,bto 
Azul. 

Com tão excelentes produções, em 
que o inlerêsse do enrêdo se alia ao seu 
alto vt\lor arlíslico, é natural que a 
Aliança Filme, que, há um ano, tão aus­
J)iciosamcnte lniciou a sua acção, veja, 
na próxhna temporada, profundamente 
aumentado o seu raio de actividade -
como justa recompensa do seu espírito 
de selecção e da probidade da sua 
orientação impecável. 

CARLOS �IOREIRA 

fé mina 

A sra.ode renota femmilla 
partusu•aa 

-

Apresenta todas u 1enu-feiru " 
mau recentes modlJoo de YOltidot O 
de chapou,, tratando 1empre de todoo 
u1unt.. que interesum u S.-.horu. 

-

Á VENDA EM TODO O PA(S 

-

2C pisinu eom muitu sranru 

a car .. -Capa a caro, 

Eec. IIIO 

---------· 

TODOS OS 
AllTIGOS PARA 
FOT'06RAFIA 

TUBALHOS PARA 
AMADORES 

GALERIA 
FOT06RAFICA 

TEL.28836 
R. AUGUSTA, 110

1
118/LISBOA

---------

, .. que refresco, que gorante o supressão do 
odor, ofosto todo o mal estar conseqüente 
dos períodos e evita dores e inflamações, , 
um preparado necess6rio poro o hi9iene do 
mulho,. 

Um único ensaio osseguroró o suo supe .. 
rioridode e de tal formo, que em coso,. em 
sociedode1 em viagem, passeio ou «sport•, 
COSMETINA se tornoró indispensável. 

COSMETI N.A não é um simples perfume 
cujo eficácia serio irTisório. 

t um cosmético de b-alC cientifico absolu .. 
tamente eficoz e seguro. 

ACADEMIA $CIENTIFICA DE BELLEZA 

Avenida da Liberdade, 35 -LISBOA 

À vendo no, boas casos 

As composições gráficos do5 

po91no,; desta revisto 5ào de 

RAUL FARIA DA FONSECA 

VISADO PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 

CUllvOIUW. 



, , A IMI IE INI II INI A Il i� IE INUE" 
C STA)IOS numa sala decorada à 

� -- inglesa e iluminada J)Or potcn­� tes projectores, que lançam sô-
bre o smóveis e os tapetes a sua bela 
luz azul e branca. O director de ccnn 
Ievnnta o braço e impõe silêncio abso­
luto a lodos os presentes. Cessam corno 
por encanto as pancadas elos rnarlelos 
e as con"ersaçõcs a meia-voz. O silên­
cio é tal que se podia ouvir cair um al· 
Jinete. E então, a um �inal do director, 
ouvem-se lá íora os gritos e a algazarra 
de crianças brincando. t:ma governan­
lc aparece na porta interior, atravessa 
a sala, e chega,úlo-sc à varanda pede iis 
crianças para não brigsrcm cscnão, 
quando a mamã vier, ela contnr-lhe-á 
tudo>. E a pequenada c.,1la-se, de reJ)en­
lc, para recomeçar mal à go\'ernantc 
desaparece. 

Esta cena pertence a um íilme movi­
mentado e palpitante que tem o Ululo 
de A 3leni11a Irene, e que o espirituoso 
Reinhold Schiinzel está realizando nos 
estúdios da Ufa. O argumento é decal­
cad·o de uma peça inglesa, que obteve 
enorme êxito nos teatros de Berlim, o 
que aHâs pouco significa porque o lca. 
Iro e o cinema são irmii.os géme'os, sim, 
mas f,s vezes não se parecem nada urn 
com o outro . . .  

A protagonista do filme é uma Jinda 
viúva m1ra quem a vida é ainda um 
mundo de es_per:mças. Inteligente e a.e.t i• 

va, o seu salão de modas é freqüentado 
pelas senhoras da alta svcicdade ingle­
sa. {.'.erto dia, para descansar de tantos 
meses ele trabalho, ela faz as malas e 
manda rcserv:u- quarto num dos melho­
res holcis de Mon te-Cario. Pouco depois 
da chegada à Costa Azul, toma conheci­
mento co mum simplitico rapa1. que se 
apnixona por ela. Os dois seguem 1>ara 
Paris, 'onde êle lhe moslru os teatros e 
os cc,lharets> mais célel>rcs da ,Cidade 
da Luz. 

É também cm Paris que êle se decl•· 
ra, obrigandô·ll a revelar o que ela até 
então não quisera dizer-lhe: que é viú­
va, que tem duas filhas, que adora, e 
que não pode dar o seu sim, enquanto 
não falar c'Om elas. '8.le concorda, e se. 
gue com ela para Londres. A filha mais 
nova não opõe dificuldades, mas a mais 
velh:1, a Irene, não comJ)rcendc a alitu· 
de da mãi, que dizia amar idolati-ada-
1ncnte o falecido pai. A pequena vê.se 
lançada para um conflito de consciên­
cia, o ponto de pensar no sulcidio. Só 
mais tarde é que ela acaba por com· 
preender a mãi, aprovando a sua con­
duta. 

Sabine Pelcrs, n ín lérprele da M.elli11C1 
Irene no teatro, desempenha o mesmo 
papel no novo filme. O papel da miii é 
interpretado por Lil Dagovcr. 

Berlim, Aoslo, 936. 

M. B. SANTOS E SHNiA 
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Os Poros Dilatados 
os Pontos Negros e 
as Grosseiras Escamas 
da Pele Desaparecem 
- Experimente e s t a

HBCB i tü � um (8PBCiül i8tü 
Milhares de senhoras têm os poros 

dilatados e iguoram-110. Todo o poro 
dilatado é devido a uma irritação. Pode 
dcsemba.raçar•Se da irritação dos poros 
da pele, mas não evita que corpos es­
tranhos se acumulem nêles e daí resu1· 
talll os hôl'ren dos pontos negros, bor. 
bulhas, iin.pingcns, côres pálidas e ler­
rosas e uma pele grosseira e sêca. 

O Creme Tokalon, Côr Branca (não 
gorduroso) contém, presenteir1ente, uma 
nova cera cxlraída das ílores e c·ombi· 
nada com o creme fresco e azeite J)l'C• 

·idos. Tónico1 adstringente e ali .. 
<j;� � ·o, J)cnctrando ràpidamente, acaJ. 
� _ · � Titação das glândulas cutâneas, 
:; " � s J)oros dilatados, dissolve os 
5 �

t
� 

egros de tal maneira que desa-

' OE • 
'..'515sG� 

A,, e l II ti a ti a 

parecem, aclara e amacia a pele mais 
escura e áspera. Mantém a epiderme 
mais sêca numa ténue hmnidadc, mas 
isenta de gordura. Serve também para 
desvanecer o brilho duma pele oleosa 
ou o dum nariz Juzidio. 

O Creme Tokalon, Côr Branca, torna, 
em 3 dias, a pele duma beleza e dum 
frescor indescri tiveis, e isto duma ma­
neira impossível de obter de. outro mo-­
elo. Dever-se-ia empregá-lo tõdas as ma­
nhãs. Se tem rugas e os músculos do 
rosto rtácidos, de\'eria empregar t::un­
bém o Creme TokaJon, alimento para 
a pele (Côr de Rosa), à noite, antes de 
se deitar- alimenta e reju,·encsce a 
sua ;pele, durante o sono. 

A venda em tôdas a.s perfumarias e 
boas casas do ramo. Não encontrando, 
escreva à Agência Tokalon -88, Rua 
da Assunção, Lisboa - que alendc na 
volla do correi·o. 

Nino Mortini, rival de Kiepuro, e qve agora trobolhc no United 

Uma car�a da Liga Por�uguesà 
de Profilaxia Social 

D 
,t Ugll Porf11gnesC1 de l'rofilaxia 

Social recebemos uma nova car· 
ta, <1u.e. publicamos na integra, 

· J)<tra encerr<1r o ass1uito que nes­
lCIS co/11,/WS se /em debatido, Cl propósilo 
<lo «papão do num cfrwma». 

Um reparo ((J)erws : quando apodámos 
<ie c1111ilC1/eraf> a crunpanha da Liga 
quisernos di::er que oostaricunos qLie a 
par do ataque ao maú ,.,lue,na se pro· 
curasse d.esenvolver o gósto pelo bom 
cinema -forma mais racional e rfülf.. 
cal, de coml>ater llquele. 

E dese11volver o g6sto pelo bom cine­
ma ou fomentar a exibição <los bons 
filmes núo é apenas adquiri,· e fw.er 
exibir filmes cullurais como o ela 1-li· 
giene da boca, d.e gmude u<tlor di<lóc· 
tico, pecla96oico e social, por certo -
mas de fraco iulerésse espectular, sem 
dúvida. 

1\ 1nisséí.o <lo clnema ,e<illcativo é vasta 
- e por filmes educativos temos que 
ente1ul.er, pràticamente, muitos tios que 
pela.s nossas telas se exibem. J>rocurur 
que êsses filmes tenham público e muito 
público - eis uma campanha profi/â/ica 
e simpálicll, sol> lodos os aspec/os. 

H.eoozijwno-nos com a boa vonllzde, 
pela Liga manifesl<ulo., de lmpulsio1u1r 
o cinema e,lucalivo. Oxa,'6, e faz.emos 
votos sinceros, que nesie campo possa 
alriro<1r a sua esfera de acção - e 
terá as colunas <lesta revista à sua dis­
posiç,í.o, para p1·01)agand<1. (la Cn,zada, 
que se impõe. 

É <lo leor segulnte a carta que 1ws 
foi endereçada: 

Sr. Ulreclor: - Agl"ftdeceudo n 1>ublh:ú('í�o nn 
integra da nosso cortn anterior. e bem assim o 
reconhecimento (la pllrte de V. Ex.• de que «o 
Liga Porllugueis.t:i de ProCilàxlu So(;iul, sob mui­
tos ospe<:-tos. é (;r�dora dos malort.$ cncómios•. 
pedimos licença para aduzir a1h•da umos breves 
eonslder-nçõe:s. 

Em prime.iro lugo.r niio f'nmpre<'1\dtmos o que 
V. Ex.• qucre dizer cl3Uiflean{lo n noua crun· 
J)Onba de cun11aternb. Pois se nó�, nessn mes.� 
ma carta que V. Ex.• teve Q bOn(htdt de 1·epro­
dudr, dlzfo.mos: 

«rara tennlnar. uma t,íirmoção, ôesnthmdo 
dcsme:ntido.s: A Ltgn Portugue:so de Protilaxla 
Sotinl nunca se pr-onunclou f!m globo contN o 
teatro ou eontn, o elntllrn. cujo hn portante 
JH1pe1 soelat e edueatlvo -desde que se trtde 
de bom cinema e de bom uatro - eompreendt 
e exalta.• 

1>ara melhor ententfünento da mnneioo como 
temos orirntndo eshl!i e1un p.i.nbos, quelrn V. Ex.• 
dar.se no Incómodo de 1'1-trcorrer os l'lrllRO• 
�il:.�
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cartà tmter:ior. e que viernm publicados 1)() lm• 
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31-12-$ e .22-t-SG. 
Quanto à opln.lão de S. Santidade Pü> X, tis 

o que se 16 nunrn local das •Novldaden de 
22 de Abril p. 1>.•, 1.ª pé..g.: 
cPIO XI, NO DISCURSO QUE FtZ AOS CON• 

GimSSJS'tA.S DA HXPOSlCÃO JNTEI\NA· 
CIONAI .. ClN8ltATOVRAF1CA, INSUJ\(H U­
SE CON'fl\.A A IMORALtOAD� 00 CINEMA 
<VnliCt.UlO, 21-Sua Snotldode recebeu hoje 

uos trinta congrcssish\s Q\lt tumlUll parte no 
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mou. O cdlletonlism\)• - acrescentou Sun San­
Udl\de- sinónimo- solvo ruras �cc_pções-de 
ineonstàncla.» 
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tudo o que não pl\s:m, mult"s ,·ezu, de uHnl.Je 
e l.nsulto uo que 1ni1is dcllcudo bâ nas nlnlas.» 
Não fülu .sórnente. tm nome tia rellgHio- frisou. 
•Fnlo- dlsse- mcuos do ponto de ,ista rtli­
gloso do que do ponto de vista de todos os 
sentimentos d1• rnm111a, do Estudo e d3 NacAo.» 
Depois de ter exprimido ll ;..tUt eontlança no 
futuro, Pjo XI deu u l)en�l10 nos congressistns.• 

Pinnlmeote n,anste..'itamos =- no�sa coneordAo-
���lc1�.�;1�s :e ºJ��t
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&luc.Ativo. Mas alndn Aqui pudelllOS informar 
V. Ex.• que a J .. iga Portuguesa de Prom11.xln 
Soclnl, ll-pes:·, r4d<> regime de deficit peniuu'lt.,te 
em que ,•h•e (como alh\5 tant"-S outras 1nsll• 
tutçõe5 allrui8l4I.S), j(t odquJrlu nos &ta.dos 
Unidos umn 1>ellcul8 relatl,•a à lligieM da boca, 
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dn f(ltuldnde de Medicina do Pôrto e Prtsi· 
dente do Núcleo do Norte dn Soeiednde Portu­
�ueu de &101nalól<igia, e Bll·m dluo foi J>tu;­
s:ida nos Liceus l\od1•igue5 de 1:rtitàS e D. Ca· 
i·olinn Mlchoetis. Eseolús Comerclnh Mou5lubo 
do $il\·e1ra e Olh•elra �lartius, .li.$cOI• Jndus• 
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Neclonal, Nuno Ah•arts e &oolt11 Modtrnfl, 1�, 
como na Juventudt Antonhmn e CtrcuL<, Cató­
Hoo o <111t signJflea terem JA os seus eiuhrn­
mentos ,111Hwdo a alguns mH.tulrt-S de adolts­
centes. 

E n Uga, logo que as suas cU'CunslAocllU económlcns o permitàlll, ndqulrirú e. rnrâ 1)1\S• 
sar outras peUeult'IS rmâlogns, para o que Jã 
�!!���a1tt�tf. ê�t��gos, como o do lnsUtulo 

de��;
s
�!rt�� �!� 1�id:s:i::,�:rd��iltõo P:! 1

:Y!� 
crevemos- Oi!> V, Ex.•, etc., Gil da CO$lá-A.t1-
tónio Bmilio de Magalhlitf. 
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